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Machado de Faria, Iddino da Costa Brochado e José Framo de Vas¬ 
concelos. 

Encontravam-se presentes a Senhora D. Adriana de Queirós Veloso, 
as Senhoras D. Maria José de Queirós Veloso Mendes Ribeiro e D. Maria 
Rita de Queirós Veloso Piçarra, respectivamente, viúva e filhas do 
Doutor Queirós Veloso, e o Senhor Professor Doutor Joaquim Mendes 
Ribeiro, genro do homenageado, além de algumas pessoas da sua 
amizade. 

0 Senhor Presidente proferiu a oração de abertura, concedendo, 
a seguir, o uso da palavra ao Senhor Professor Doutor Manuel Heleno, 
que leu o elogio do seu antecessor na cadeira académica. 

Depois, tomou a palavra o Senhor Professor Doutor Luís de Pina, 
que respondeu ao Senhor Professor Manuel Heleno. 

0 Senhor Presidente agradeceu a ambos os oradores os trabalhos 
que leram, notabilíssimos e dignos da alta figura do académico falecido 
e do seu sucessor. 

Cumprimentando a família do Professor Queirós Veloso^ agrade- 
ceu4he e à restante assistência a sua presença e encerrou a sessão, 


ORAÇÃO DE ABERTURA 

PELO 

Presidente ãa Academia 
JOSÉ CAEIRO DA MATA 








"1 ^ AI ser prestada na sessão de hoje uma homenagem profundamente 
* grata ao espírito e ao coração de nós todos: vamos ouvir o elogio 
histórico de uma excelsa figura que honrou no mais alto grau a Academia 
Portuguesa da História, a historiografia portuguesa, a cultura nacional, 
a nossa Terra — o Doutor José Maria de Queirós Veloso. Do seu elogio 
se encarregou, nos termos dos nossos Estatutos, o Senhor Doutor Manuel 
Heleno, que lhe sucedeu na cadeira n." 20: um eminente académico, 
nome ilustre de professor, de geógrafo, de arqueólogo, de etnógrafo, 'de 
escritor, vai falar de outro académico eminente. E, por sua vez, o 
Senhor Doutor Luís de Pina responderá ao recipiendário: sabemos bem 
0 que vai ser a oração do insigne professor e académico, lustre da ciência 
portuguesa. 

Seja-me permitido pronunciar algumas breves palavras, não de 
análise da obra notabilíssima de Queirós Veloso, que não me compete 
neste momento, mas de saudade e de apreço pela memória de quem foi 
para mim mais do que um simples colega no professorado e na Academia, 
Encontrámo-nos pela primeira vez, no campo ingrato e quase sempre 
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inglório da política, vivendo as mesmas horas de apreensões e de espe¬ 
rança, de confiança e de inquietação. Bem menos inquietantes, em todo 
0 caso, do que os dias de hoje, em que se vive numa atmosfera de paz 
belicosa, em que ao equilíbrio de forças de outrora sucedeu um como 
que equilíbrio de fraquezas, necessàriamente mais instável, neste mundo 
mecanizado que a Ciência desumanizada nos criou, em que tão pequeno 
lugar fica para a esperança humana e em que assistimos ao grande drama 
da nossa época: a queda dos princípios na anarquia das ideias, dos 
planos e dos apetites. 

Desde aquela época, já bem distante, ficámos amigos e desde então 
0 acompanhei sempre na sua ascensão triunfal. Decorridos alguns anos, 
0 centro da actividade de Queirós Veloso passava a ser o dos estudos 
históricos. Abria-se para ele aquela porta a que alude Grahara Green — 
porta pela qual entram o prestígio e a glória. 

Dedicou-se aos problemas da história com devoção total. Trabalhou 
durante anos sem fadiga e sem desfalecimento, sempre com entusiasmo 
e paixão, ajuntando vida aos anos e ajuntando anos à vida, Que caudal 
de averiguações e que fecundo labor o seu! Ele possuía o raro dom de 
fazer reviver o passado, sempre com a preocupação de apoiar as suas 
teses em uma documentação tão vasta e precisa quanto possível. Servido 
por Uma larga cultura e por uma memória incomparável—a memória, 
arquivo do passado e consolo da velhice — havia nele a clareza do pen¬ 
samento, a nobreza do estilo, o exame e juízo seguros. Não era um frio 
compulsador de documentos: como que ressuscitou figuras e deu vida 
a factos ignorados ou esquecidos. Não foi um historiador parcial,, como 
um Augustin Thiériy, que se dedicou à História para documentar as suas 
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concepções políticas, o seu liberalismo; não foi um historiador à maneira 
de Taine, de quem Unamuno disse um dia que não conhecia escritor 
mais hábil para falsificar a realidade com dados exactos e verdadeiros; 
não seguiu na esteira de Michelet que, propondo-se fazer da História a 
ressurreição integral do passado, despreza com frequência os documentos 
e faz obra de polémica, eloquente mas facciosa; não adoptou os pro¬ 
cessos de um Spengler, que faz menos história do que construções a 
propósito da História. 

E com que vigor ele repeliria o cepticismo de um, aliás, fulgurante 
espírito, como Paul Valéry, proclamando a bancarrota da história, como 
Brunetière havia proclamado a bancarrota da Ciência! 

Queirós Veloso que, pelos seus processos, se liga, como em tempo 
escrevi, a Herculano e Gama Barros e, mais além, ao grande chefe de 
escola que foi Ranke (tenho, por vezes, a tentação de também o apro¬ 
ximar de Macaulay, o clássico historiador da Inglaterra), Queirós Veloso 
prende-se sempre à apreciação dos motivos que determinam a conduta 
dos homens, ao fundo humano da História. Ele sabia bem que não se 
apreciam com justeza os factos históricos senão colocando-os no ambiente 
psicológico da sua época e sabia também que dissociar os actos dos 
imponderáveis que os determinam equivale a querer fazer viver autó¬ 
matos. Evocador precioso, reavivando a chama que ilumina até às pro¬ 
fundezas do tempo, não desprezando nenhum aspecto, não omitindo 
nenhuma informação, sabendo vivificar os assuntos e inundando-os de 
luz e de.interesse, o Doutor Queirós Veloso, austero juiz do passado, fez 
a reconstrução crítica de muitos capítulos da história pátria, conquistando 
para o seu nome um dos mais altos lugares entre os historiadores portu- 
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gueses de todos os tempos. As suas obras esclarecem, com inigualável 
precisão não poucos pontos essenciais da história portuguesa. 

Pertenceu ao número dos grandes pesquisadores que fazem reviver 
0 que sem a sua diligência caducaria e que sabem, reintegrar as origens 
e os antecedentes que à vida actual e aO, futurp estão ligados em orgânica 
solidariedade. Como ele concorreu para o acervo comum que constitui 
0 património espiritual da Raça! A Academia Portuguesa da História 
tem de considerá-lo como um dos seus mais belos florões. Trabalhou até 
à morte. A sua vida de trabalho incessante,. sem uma trégua, faz lem¬ 
brar aquelas palavras tão simples do Evangelho: caminha enquanto 
tiveres luz! 


ELOGIO DO PROFESSOR 
DOUTOR J. M. DE QUEIRÓS VELOSO 

PELO 


Académico de Número 
MANUEL HELENO 




Ex.®" Senhor Presidente 
Senhores Académicos 
Minhas Senhoras e Senhores: 

N AO apenas por dever, mas também por gratidão,—fui seu aluno 
e seu assistente, — cumpre-me hoje traçar o perfil científico do 
Professor Queirós Veloso, cuja cadeira nesta Academia me foi dada a 
honra de ocupar, por generosa decisão do Conselho Académico e da 
Assembleia dos Académicos de Número, 

Missão, repito, honrosa e grata ao meu espírito, mas de que só 
apagadamente me posso desempenhar, não apenas pelas muitas facetas 
da personalidade de Queirós Veloso, —jornalista, político, pedagogo, 
burocrata e historiador,—mas também porque outras vozes mais auto¬ 
rizadas—a dos eminentes Presidente e Secretário Geral desta Academia 
e a dos ilustres académicos Drs. Laranjo Coelho e P.^ Maurício dos 
Santos, se ergueram já para retratar magistralmente a figura do home- 
■ nageado e evocar a sua humana compreensão, a clareza do seu espírito, 
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a sua palavra sugestiva, a firmeza e novidade dos seus trabalhos 
históricos. 

Uma voz de gralho se tem de ouvir agora, sem altura para acom¬ 
panhar esse harmónico e elevado coro de justos louvores a Queirós Veloso. 

Perdoem-lhe V. Ex."', que a tirania dá praxe não permite escusas. 

* 

* >i< 

Quando em 1913 comecei a frequentar, a par do Direito, a Faculdade 
de Letras de Lisboa uma plêiade excepcional de cientistas ocupavam as 
suas cátedras. 

Pela penumbra dos claustros do Convento de Jesus, onde antes 
ecoara o verbo eloquente de Rebelo da Silva e Pinheiro Chagas, eu via 
passar esses vultos grados, simples, modestos, como que envergonhados 
do seu saber e da sua projecção internacional. 

Hoje era a nobre figura do Doutor Adolfo Coelho, o criador da Glo- 
tologia e da Pedagogia científica em Portugal, a mais vasta erudição, 
aliada ao espírito crítico mais acerado, que até agora me foi dado 
conhecer; era o arabista, historiador e renovador do ensino superior das 
línguas vivas no nosso país. Doutor David de Melo Lopes que, com a sua 
delicada sensibilidade, parecia pedir desculpa às pedras sepulcrais que 
pisava; era o Doutor Joaquim José Nunes, latinista e profundo conhe¬ 
cedor da nossa língua arcaica e da nossa Kteratura medieval; era o meu 
saudoso Mestre Doutor José Leite de Vasconcelos, grande entre os 


grandes filólogos e etnólogos portugueses que estou a ver caminhar tal 
como 0 seu auto-retrato: 

«Estatura mediana, E p’ra consolo 
«Ao minguado cabelo, barba inteira, 

«Encrespada em aneis, num negro rolo 
«Gomo silvestre matagal da Beira,,.» 

Noutro dia era o sábio e lhano Doutor José Maria Rodrigues, mestre 
de Filologia clássica e criador dos estudos camoneanos; era a grave figura 
do Doutor Silva Teles, a cuja palavra calorosa se deve a introdução da 
Geografia moderna entre nós; era finalmente o Doutor Teofilo Braga, 
cuja obra é, apesar dos seus defeitos, ainda a unica tentativa de inter¬ 
pretação global do nosso património literário. 

Pois foi este escolhido cenáculo que tomou Queirós Veloso para seu 
Director, o manteve durante 18 anos, de Setembro de 1910 até Março 
de 1929 e o rodeou nempre, como se regista no Livro das Actas do 
Conselho Escolar, do maior apreço e carinho. Pois que tal significa o 
melhor qué posso dizer de Queirós Veloso e revela o alto prestígio que 
■ disfrutava entre os seus pares, peço que me seja permitido desenterrar 
e recordar alguns passos das citadas actas: 

«O Conselho manifesta a sua mais completa confiança nos esforços, 
boa vontade e dedicação do Director, cuja acção tão profícua tem sido 
para a Faculdade». 

(Acta da sessão de 10 de Março de 1914)' 


«0 Dr. Silva Teles propôs um voto de louvor ao Ex.“" Director pela 
cooperação eficaz, inteligente e dedicada que teve na elaboração do 
Estatuto Universitário, do qual se pode dizer em justiça que foi não só 
a alma, mas o agente em todos os sentidos». 

(Acta de 12 de Julho de 1918) 

«0 Dr. José Maria Rodrigues, obtendo a palavra, propõe que na 
acta se exare um voto de congratulação pela nomeação do Ex.®" Director 
da Faculdade para o lugar de Director Geral do Ensino Superior, acom¬ 
panhando esta proposta com o mais justo e caloroso encómio das quali¬ 
dades intelectuais e morais que exornam o mesmo Director. Esta proposta 
foi aprovada por aclamação». 

(Acta de 29 de Março de 1919) 

Se isto não basta para marcar a posição de relevo de Queirós Veloso, 
acrescentarei que o mesmo Conselho o escolheu em sessão' de 12 de Julho 
de 1915,'unãmmemente, para fazer a oração de sapiência na abertura 
da Universidade; direi que o seu prestígio se estendia às outras Univer¬ 
sidades portuguesas porque, não só foi eleito por elas para seu repre¬ 
sentante no Senado da Nação, como sendo pedido de Espanha em 
Setembro de 1923 um representante dos grupos de-História das três Facul¬ 
dades de Letras de então, para proferir o discurso inaugural no Congresso 
Luso-Espanhpl de Salamanca, foi a de Coimbra que tomou a iniciativa, 
depois partilhada pela de Lisboa e pela do Porto, de propor Queirós 
Veloso para tal. Natural foi portanto o pesar dos Colegas quando o limite 
de idade o obrigou em 1929 a deixar o serviço púbhco. 


«0 Doutor David Lopes, decano, diz-se no Livro 5.“ das Actas, foi. 
«41 V., participa haver recebido um ofício do antigo Director da Facul- 
«dade, Dr. Queirós Veloso, notificando-lhe que abandonava a Direcção 
«da Faculdade e lha entregava. 

«0 professor decano diz ter a certeza de interpretar os sentimentos 
«do Conselho, dizendo que todos sentiám mágoa profunda com tal afas- 
«tamènto e que o Dr, Queirós Veloso a todos se impunha pela inteligência, 
«zelo, tacto administrativo e espírito conciliador, tendo sido sempre reve- 
«lantíssimos os serviços prestados por Süa Ex,^ à Faculdade. Por isso 
«propõe que seja lançado na acta üm voto de grande pesar, saudade 
«e reconhecimento a S. Ex.h..» 

Esta proposta foi aprovada por aclamação depois de a terem perfi¬ 
lhado é do mesmo modo se terem manifestado o Reitor, Doutor Silva 
Tèles, 0 Doutor Leite de Vasconcelos, o Doutor Manuel Ramos, etc.. 

Mas não era só no corpo docente que se sentia o prestígio de Queirós 
Veloso. 0 seu aprumo e poder de aliciação impunham-se também aos 
alunos, que servia dçdicadamente e que sabia conduzir com aquela mão 
forte e doce que recomendava Montaigne, com uma bondade cheia 
de dignidade, 

Darei um exemplo. 

■ ■ Um dia um aluno ataca 'levianamente'em pública sessão os profes- 
, sores da Faculdade. Reunido o Conselho Escolar propõe-se para ele uma 
sanção. Então o .Director declara que não .tencionava votar, mas por ser 
■ ele 0 mais visado «na atroada tão infamante ur^da e espalhada» (pala- 
. vrâs da acta) resolveu’ vófar e fá-lo pela absolvição.. 
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E levou a sua isenção a facilitar até, mais tarde, a entrada do mesmo 
para assistente. 

Os seus alunos e os seus antigos alunos constituíam para ele uma 
família espiritual, cujos êxitos vivia, e com quem confraternizava sempre 
que podia. Lembre-se nesse sentido a sua presença até ao fim da vida nas 
reuniões dos diplomados pelo extinto Curso Superior de Letras. 

Tal era o homem que fui chamado a evocar e de cujas múltiplas 
fulgurações escolherei as que de mais perto pude observar; as de Pro¬ 
fessor e as de Historiador. 

* ; , ' ■ ■ 

No Elogio Histórico de José Maria de Queirós Veloso proferido na 
Academia das Ciências de Lisboa pelo ilustre académico Sr. Dr. Laranjo 
Coelho traça-se com mão de mestre um quadro perfeito da ascendência 
e formação do eminente homenageado. 

Nada posso acrescentar ao que ali foi apresentado, mas tão somente 
vincar alguns traços necessários ao esboço do perfil científico e projecçao 
futura do Mestre de que me estou ocupando. 

Nascido acidentalmente a 26 de Agosto de 1860 em Barcelos e duma 
famíha que marcava pelos seus dotes intelectuais, — o pai, Dr. Augusto 
Cerqueira Veloso, era advogado, o avô paterno, conselheiro José Bemar- 
dino Mendes, Veloso, era desembargador do Tribunal da Relação do 
Porto, e 0 materno, Dr. José Teixeira de Queirós Morais Sarmento, era 
lente da Faculdade de Matemática da Universidade de Coimbra, José 


25 


Maria de Queirós Veloso desenvolve-se num ambiente de nível elevado 
e a sua personalidade forma-se principalmente sob a acção do seu avô 
paterno, que não só o inicia no conhecimento da literatura francesa, mas 
lhe abre. os anais do nosso glorioso passado, pondo-lhe nas mãos obras 
de Pinheiro Chagas. E estas, em especial a História de Portugal e a 
palavra colorida do seu autor, que teve ensejo de escutar, calaram pro¬ 
fundamente na sua alma e influíram na direcção do seu espírito. 

Frequentou Queirós Veloso a Academia Politécnica e a Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto e desde logo revelou as suas faculdades de 
comando e a sua capacidade de organização, Vêmo-lo, com efeito, pre¬ 
sidente da Academia na comemoração do tricentenário de Camões 
(1880); organizador em 1882 dum cortejo celebrando o Centenário do 
Marquês de Pombal; depois discípulo e cooperador de Oliveira Martins 
no grupo do Cenáculo e na publicação da Folha Hova (1881). 

Este último ensaista estabeleceu-se na Cidade Invicta em 1874, como 
funcionário dos Caminhos de Ferro, e logo inspira a fundação, para o 
estudo das questões económicas do País, da Sociedade de Geografia 
Comercial do Porto, de que Queirós Veloso foi um dos secretários. Poste¬ 
riormente organiza o movimento designado <{Vida Nova» (1885), que 
teve por órgão a Província, também colaborada por Queirós Veloso, 
movimento que se propunha moralizar a vida política, valorizar a indús¬ 
tria nacional e o solo metropolitano e ultramarino, aproveitar as águas 
dos rios, proteger a marinha mercante, sanear a moeda, defender os 
pobres e pequenos das poderosas oligarquias. Queirós Veloso mergulhou 
neste meio, acolheu as suas ideias, contactou, preparando-se para con¬ 
quistas futuras, com os seus simpatizantes: Junqueiro, António Cândido, 
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que Oliveira Martins considerava o S. Paulo da «Vida Nova», Carlos 
Mayer, Carlos Lobo de Ávila e outros. 

Em 1892 Queirós Veloso desloca-se para Lisboa e trabalha em dois 
jornais de alto nível: O Repórter, fundado por Oliveira Martins, e as 
Novidades, onde conheceu Eugênio de Castro e Melo Barreto; mas os 
seus interesses espirituais, forjados no ambiente da sua mocidade escolar, 
aguardavam o momento de se afirmar. Este foi-rlhe dado quando Jaime 
Moniz e João Franco resolveram prover em 1895 as vagas de professores 
de Liceus por concurso de provas públicas. ’ 

Queirós Veloso concorreu ao grupo de Geografia e História e foi 
nomeado professor de Évora. Tinha encontrado o seu caminho e, muito 
embora com brilhantes desvios pela política e pela burocracia, foi sempre, 
na essência, Professor e Historiador, 

Por isso 0 ’vemos logo em Évora repartindo a sua actividade entre 
0 ensino — Liceu e Escola de Habilitação para o Magistério Primário —, 
e a direcção dâ Biblioteca da mesma cidade, cuja riqueza documental 
sobre o século XVI o teria atraído possivelmente para a época que per¬ 
filhou nos seus estudos. ^ 

0 espírito renovador de Queirós Veloso no campo pedagógico ficou 
testemunhado não só no seu Relatório do estado literário e económico da 
Escola distrital de Évora, como também no discurso que proferiu na 
Câmara dos Senhores Deputados na sessão de 21 de Agosto de .1908, 
onde não só se ventilam, com profundo conhecimento, importantes pro¬ 
blemas educativos, — protecção à investigação, renovação da mesma 
com bolsas no Estrangeiro, limitação do número de alunos nas turmas, 
excesso de horas obrigatórias a professores, insuficiência dos seus venci¬ 


mentos, fins e organização do ensino — , como se verbera as diminutas 
dotações concedidas à instmção: 

«Só um paiz atrazado (afirma-se lá) v. tão ■ vergonhosamente e perigo- 
«samente atrazado como o nosso, que ainda não soube compreender, as 
«vantagens da civilização, é que à instrução elementar, média, superior 
«e especial, à educação científica, profissional e técnica, puramente espe- 
«culativa ou utilitariamente prática, se : consigna no orçamento, uma 
dotação tão mesquinha!» L ’ : 

E conclui: «em vez de auxiliar, de promover por todos os meios o 
«levantamento da instnição, para que dos liceus.saia uma êliíe intelectual, 
«forte pelo saber, activa pela energia consciente da sua vontade, fazem, 
«pelo contrário, economias à custa do ensino e dos professores! Se num 
«ano, por excepção, é beneficiada, logo no ano imediato a instrução volta 
«a ser, como agora, a desprezada anima vili^ das reduções orçamentais.» 

Este devoto da instrução era já nesta altura professor de História 
de Pedagogia no Curso Superior de Letras, lugar para o qual tinha sido 
nomeado após a reforma do mesmo em 1901; E conquanto tivesse tomado 
posse em Janeiro seguinte e se apresentasse, ao Conselho em 12 de Abril 
do mesmo ano, não pôde começar logo á regef por estar impedido no 
desempenho do lugar de Governador Civil de Viana do Castelo, onde 
actuou,,quer no -desenvolvimento económico, da região—porto e cami¬ 
nhos de ferro — , quer na conservação,, pelo restauro, dp património 
artístico do distrito, no que o devemos considerar um precursor da 
orientação hoje seguida. ■ , , ■ 

É porém ao Curso Superior de Letras, ,à Faculdade' de Létrás e à 
Escola Normal Superior que o. continuaram, que 'O, seu nome está mais 
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ligado pela acçãO' educativa que exerceu e pelas iniciativas que tomou 
nos longos anos em que dirigiu essas Escolas. 

Consintam V. Ex.“' que tire do esquecimento a sua colaboração nas 
reformas de ensino e alguns dos seus empreendimentos na direcção dos 
estabelecimentos acima indicados. 

A13 de Março de 1909 é nomeado, com José Maria Rodrigues, Silva 
Cordeiro e Adolfo Coelho, pelo Conselho Escolar do Curso Superior 
de Letras para elaborar um projecto de reforma desta Escola, o qual foi 
apresentado na sessão de 14 de Julho; a 1 de Outubro de 1910 preside, 
como Director, pela primeira vez, ao Conselho Escolar do referido Curso 
e, depois de ter feito o elogio do seu antecessor Consiglieri Pedroso e de 
ser saudado por Adolfo Coelho, propõe que se abra nesta instituição um 
curso livre para a explicação dos Lusíadas, germen e verdadeira ante¬ 
cipação da cadeira de Estudos Camoneanos que mais tarde devia ser 
criada, também devido aos seus esforços (Livro das Actas do C. S. de 
Letras, tomo 3.°); na sessão de 8 e 13 de Fevereiro de 1911 comunica 
ao Conselho Escolar que se vai restaurar a Universidade de Lisboa e criar 
na mesma uma Faculdade de Letras e informa que lhe foi pedido pelo 
Director da Instrução Secundária, Superior e Especial o plano da sua 
organização, para o que não prescinde da colaboração dos seus Colegas, 
acrescentando que se tornava necessário também a fundação duma Escola 
Normal Superior. Vingou essa sua ideia porque, depois de atento estudo 
em sessões de 22 e 24 de Fevereiro e 1 e 13 de Março, o Conselho deu 
por ultimadas as propostas dos estatutos dessas duas Escolas Superiores. 

Também o Governo consulta nessa ocasião, ainda por intermédio 
do seu Presidente, o citado Conselho sobre dois projectos de reforma 


liceal, manifestando-se este por um que estabelecia duas secções, uma 
clássica com Grego, outra moderna, subdividida no 2.° ciclo em científica 
e comercial e sugerindo mais horas para o Desenho artístico e a intro¬ 
dução do ensino da Dactilografia, 

Na reunião do Conselho Escolar de 21 de Junho propõe Queirós 
Veloso, com o apoio caloroso de todos os presentes, para professora da 
secção de Filologia Germânica a insigne D. CaroHna Michaelis, a qual 
logo depois se transfere para Coimbra por ter sido escolhida para lá, 
para a cadeira de História da Aiie, seu esposo, Joaquim de Vasconcelos, 
que em Lisboa não gozava de muitas simpatias, 

Em 1913 elabora o nosso homenageado, com a colaboração do 
Dr. António de Vasconcelos, conforme declara no Elogio académico do 
Pwf. Dr, David Lofes, o plano de estudos das Faculdades de Letras, 
aprovado por decreto de 9 de Maio do mesmo ano; em 1914 (acta de 3 
de Fevereiro) enriquece a biblioteca da de Lisboa com 1267 volumes, 
vindos do Ministério da Instrução; no mesmo ano toma a iniciativa de 
ir ao Estrangeiro, em missão de estudo, tratar da organização dum labo¬ 
ratório de Psicologia, o que era também uma inovação entre nós; e redige 
(acta de 10, de Março) as bases duma nova organização universitária, 
para o que recebe toda a confiança do Conselho Escolar; em 25 de Julho 
desse mesmo ano participa aos seus colegas que, devido às suas diligên¬ 
cias, fora criada a cadeira de Árabe e lembra que se represente para ser 
nomeado professor dela o Dr. David Lopes. O Conselho Escolar aceita 
por aclamação essa indicação e louva «mais uma vez o incansável zelo 
do Director por todos os assuntos referentes ao bom nome e desenvol¬ 
vimento da Faculdade». Essa cadeira, depois extinta e agora feHzmente 
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restaurada; devia ter dois cursos; um de árabe elementar, seguido de 
dois anos de curso superior; outro para alunos de História Pátria sobre 
0 «Domínio árabe na Península Ibérica e em Marrocos e ajS suas relações 
com a história portuguesa». 

Em 1915 (Livro .3." das Àctas) presta um serviço de alto alcance 
que ajuda a preparar O' ambiente fraternal que permitiu o estabelecimento 
da Comunidade Luso-Brasileira : ele advoga e obtém, depois de ponde¬ 
rosas considerações dé ordem pedagógica e social, a criação da cadeira 
de Estudos Brasileiros, agora subdividida e ampliada nas disciplinas de 
Literatura Brasileira e História, do Brasil,' em 1916 defende as prerroga¬ 
tivas universitárias quando o Governo pretende, prover o lugar de 
professor daquela cadeira.' sem ouvir a Faculdade; em 1918 (Livro 4ri 
das Actas, foi. 30) apresenta as bases duma nova reforma do ensino 
. superior: a do Estatuto Universitário, de que foi, como disse Silva Teles, 
«não só a alma, mas o agente em todos os sentidos»; e a da Lei orgânica 
das Faculdades de Letras, que sujeita ao parecer dos seus Colegas e cujas 
sugestões diz «tomar como sUas, pois que se sente sempre bem, quando 
possa mostrar, a solidariedade, que o prende à Faculdade» (Livro 4.” das 
Actas, fols. 30 v., 31 v., 32, 37. e 37 v.). ' ' 

Também a construção' de' novos edifícios universitários mereceu a 
sua atenção e sobre tal apresentou em 1919 uma larga exposição aos 
serviços públicos. 

Em 1929 põe a sua competência de novo ao serviço de mais uma 
reforma das Faculdades de Letras e em sessão do Conselho Escolar de ’ 
28 de Fevereiro de 1930 protesta contra a redução, que então se fizera, 
da cadeira de História de Portugal de bienal para anual e propSe se 
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represente que a mesma se mantenha com a amplitude anterior. Esta 
justa petição só na Reforma de 1957 foi satisfeita. 

Esta actividade no campo do ensino superior não o fez descurar o 
interesse pela instrução secundária, nem pèla investigação científica! 

Vêmo-lo com efeito tomar a autoria duma representação dirigida em 
1917 ao Congresso da República sobre o Decreto 11 .“ 3.091 que regulou 
0 ensino secundário; vêmo-ío proferir na sessão de abertura da Univer¬ 
sidade de Lisboa, de 20 de Novembro de 1920, uma oração de Sapientia 
sobre «ri formação profissional dos professores liceais))] vêmo-lo publicar 
uma memória sobre «ri Junta para Ampliação de Estudos e Investigações 
Científicas de Espanha, e as suas instituições de carácter educativo», 
verdadeiro incitamento, sob a forma de contraste com 0 que existia em 
Portugal 

Eis uma amostra do muito que a educação nacional deve a Queirós 
Veloso. Se lhe juntarmos 0 brilho das lições, em especial as da 2A cadeira 
de História de Portugal, onde delineou as obras que depois veio a« 
publicar, se não esquecermos a sua acção na Escola Normal Superior, 
onde foi um paladino do intelectualismo educativo de Herbart, se acres¬ 
centarmos que as suas exposições brotavam como fio de água cristalina, 
somos forçados a . concluir que Queirós Veloso deixou na Universidade 
de Lisboa, no cainpo pedagógico, uma lacuna difícil de preencher. 

* ' ' 

) 1 ; ) 1 ( 

Na memorável sessão, realizada na Academia das Ciências em 23 
'de Novembro de 1950, de consagração a Queirós Veloso, proferiu 0 emi¬ 
nente Presidente da Classe de Letras,, Prof. Doutor Caeiro da Mata e os 
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ilustres académicos Profs. Doutores Gustavo Cordeiro Ramos e Rui Teles 
Palhinha notáveis orações sobre a personalidade de Queirós Veloso. Nelas 
se vincaram os altos méritos do Historiador, duma maneira modelar. 
E nas Palavras Prévias que precedem «O Interregno dos Governadores 
6 0 breve remado de D. Antánm, devidas à pena brilhante do Rev. P.“ 
Dr. Maurício Gomes dos Santos se apresentam, com profundo conhe¬ 
cimento e agudeza crítica, as características da obra histórica do mesmo 
investigador, em especial do trabalho prefaciado. Também no já citado 
e tão equilibrado Elogio de autoria do Dr. Laranjo Coelho se não 
esqueceu essa faceta. 

Que poderei eu, que há 25 anos ando com olhos voltados e mergu¬ 
lhados nas sombras dos recuados tempos pré-históricos, qiie troquei as 
fontes escritas pelas folhas estratigráficas das estações arqueológicas, 
acrescentar agora? 

Só a admiração grata dum antigo aluno, já que a pobreza do acadé¬ 
mico não permite mais. 

Na apresentação feita do historiador e ministro plenipotenciário 
argentino D. Roberto Levillier, quando em 21 de Março de 1928 realizou 
uma conferência na Faculdade de Letras de Lisboa, Queirós Veloso 
afirmou: 

«Aqueles que julgam a História apenas como uma obra de arte, 
«mera ressurreição literária, roçando mais pelo romance do que vivendo 
«pela reconstituição rigorosa dos factos, narrativas por ventura elegantes, 
«em que a verdade é muitas vezes sacrificada à fantasia, esses pseudo- 
«-historiadores desdenham olimpicamente do documento. Mas o que seria 
«a Plistória sem ele—casa sem alicerces, condenada a cair em ruínas. 


«Porque quem não sabe a arte, não na estima'» diz Campes nos 
«Lusíadas. 

«Realmente, só quem já tentou alguma investigação em arquivos, 
«só quem já procurou esclarecer, nas suas fontes documentais, algum 
«ponto obscuro da História — e tantos são eles ainda inéditos, ou intei- 
«ramente desfigurados, ~ é que pode avaliar que tenacidade é precisa 
«para vencer todos os obstáculos dessas buscas no desconhecido, de que 
«paciência deve revestir-se o investigador para não desanimar com tantas 
«horas e, por vezes tantos dias de esforço perdido, que sagacidade tem 
«de empregar para descobrir o que está oculto, para separar o ouro da 
«escoria» {Diário de Notícias, 11. III. 28). 

E na comunicação que fez na sessão da Academia das Ciências de 
23 de Maio de 1929 {Diário de Notícias de 24) sobre D. Francisca de 
Aragão e no livro que dois anos depois publicou sobre essa «alta figura 
feminina de Portugal e Espanha» confirma com leves divergências o 
mesmo ponto de vista. 

A maneira como aplicou estas directrizes nos seus estudos, fiel ao 
lema que escolheu —«i História é a verdade ou não é Hwíów» —per¬ 
mite-nos filiar Queirós Veloso no movimento iniciado nos Prolegómenos 
de Homero de Wolf e na História de Roma de Niebuhr e que depois, 
com Leopoldo von Ranke e Guizot, procura a reconstituição verdadeira 
do passado pelo aterramento do fosso que separava a erudição da síntese. 

Queirós Veloso foi também aos documentos, em especial aos do 
Arquivo de Simancas, buscar os elementos com que alicerçou e construiu 
0 edifício dos seus trabalhos, no que recebeu incitamento da sua Facul¬ 
dade que em 1915, a 24 de Julho, lhe concedeu a verba de 300$00 Esc. 
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para ir a Simancas, em 1916, a 30 de Março, mais o subsídio de 200$00 
Esc. para publicação do catálogo daquele arquivo respeitante a Portugal 
e em 1921, a 21 de Janeiro, o auxílio de 600$00 Esc. para complemento 
do trabalho já iniciado. De tudo isto resultou a publicação de «O Arquivo 
Geral de Simancas» em 1923 (Livros 3.® 6 4.” das Actas). 

Mas Queirós Veloso recebeu também, como aliás Herculano, de 
Michelet o gosto da cor com que matiza e anima as süas reconstituições 
históricas. 

A obra de Queirós Veloso gira em volta das grandes personagens, 
mas ele encara-as, não à maneira de Carlyle, não à maneira de Hegel, 
mas ao mesmo tempo como agentes e produtores da História. Por elas 
faz ele o estudo sobretudo da segunda metade do séc. XVI e da sua 
projecção no séc. XVII {A dominação filifina e a Restauração), Assim 
os factos políticos de tal época desenrolam-se em movimentado e colorido 
documentário que tem por protagonistas a rainha D. Catarina de Áustria, 
D. Sebastião, o Cardeal-Rei, os Governadores e D. António; o alcance 
da nossa expansão espelha-se não só numa memória sobre esta, mas 
também na vida e viagens de Fernão de Magalhães, o enérgico nave¬ 
gador, que, arrancando, como alguém disse a Terra dos ombros do 
gigante Atlas, constitui, com Albuquerque e o autor dos Lusíadas, a trin¬ 
dade máxima do génio português; o movimento cultural de então 
reflecte-se outrossim nos seus estudos sobre Gil Vicente, na biografia 
camonianista de D. Francisca de Aragão, no trabalho que trouxe a lume 
sobre a Universidade de Évora. 

Focaremos algumas destas obras para, como amostra, evidenciar as 
claridades que o seu Autor projectou em pontos escuros da nossa Flistória. 
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1 —No discurso inaugural proferido no Congresso Luso-Espanhol 
de Coimbra de 1925, sob o tema^i rainha D. Catarina de Áustria e a 
união de Portugal à Espanhü) desenvolveu Queirós Veloso a tese de ter 
sido, ao contrário do ponto de vista de Llanos y Torriglia, a irmã dfe 
Carlos V uma colaboradora na realização do sonho ibérico, centrado a 
princípio na casa reinante de Portugal e depois na de Castela. 

Contribuição nova e valiosa foi esta, comprovativa da dedicação 
de D. Catarina à grandeza da sua família, mas que decerto não pretendia 
apagar os serviços prestados pela mesma como Rainha e como Avó. 

A sua assistência ao neto, o rei D, Sebastião, não se pode encarar 
apenas como o desejo de dominar o seu espírito, afastar outras influên¬ 
cias, mas também e muito como uma preocupação carinhosa com a sua 
educação e destino. 

. Lembro para o afirmar duas minutas de cartas dela, penso que iné¬ 
ditas, que nos tempos em que trabalhava na Torre do TombO', sob a 
égide do meu saudoso professor Pedro Azevedo e do então director, o 
ilustre historiador Dr. António Baião, encontrei na colecção de S. Vicente, 
vol. III, foi. 193 e 195 v.. 

São de 1564, de quando o rei tinha 10 anos, e ambas dirigidas a um 
professor deste, Onoratto João. Numa diz-se: 

«E porque Dom Cristouam se torna ora nam quys que fosse sem esta 
pera vós, para nela vos lembrar e roguar que sempre mescrevais novas 
dp príncipe, pojs sabejs quanto com elas ej de folgar» (Fols. 195 v.); 
noutra, mais interessante, preocupa-se com os progressos do Neto em 
caligrafia e leitura e mostra-se pouco satisfeita com a sua falta de gosto 
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por esta e com a sua má letra: «Onoratto João. Receby a vossa carta de 
XXIIIj do passado e com ela muito contentamento pelas Boas nouas 
que me daes do Príncipe, meu netto, que preza a nosso Senhor serem 
sempre taes e tam boas como eu deseio; e porque D. Chrístouam se torna 
ora, nani quis que fose sem esta para vos, para nela vos lembrar e roguar 
que sempre mescreuais nouas do Príncipe pois sabeis quanto com elas 
ey de folguar. Scrípta em Lisboa a — de feuereiro de 1564. 

E porque estes dias passados recebj huma carta sua e nam me satisfez 
muito a letra e ortografia dela por me nã parecer tam boa nem tam certa 
como as passadas, cleuendo cÕ razão de screuer cada vez mjlhor, e as 
letras mays em seu lugar, e como eu tenha tamanho amor ao príncipe e ele 
me obrygue a desejar que suas cousas seiam mylhores e mays perfejtas 
que todas as outras, pareceo-me dever uo-lo screver. E asy mesmo como 
tenho entendjdo que o Príncipe nã gosta muito de ler, E que antes que 
lhe leam alguns liuros, tendo necesidade de o fazer por sj exercytará e 
desenuolverá majs do que djzem, que hó pera que procurejs por vossa 
parte quanto em vós for que o Príncipe tenha muita cota cÕ estas coussas. 
E parecendo-uos dever de lho pedjr da minha parte folgarej que o façaes 
e de maneira que conheça o piyncipe que o meter-me nysto he o grande 
amor que lhe tenho». . 

Esta dedicação, este interesse, este escrúpulo em se meter na vida 
do Príncipe, aliado aos esforços que depois fez para o casar, de prefe¬ 
rência com princesa castelhana, mostra o seu cuidado com a preparação 
do Rei, com a continuidade da Monarquia, o que só era compatível com 
a união meramente espiritual das duas monarquias, afinal a única pro¬ 
fícua e de interesse para os dois países. 
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2 —Na opinião autorizada de Alfonso Danvila (Vid. Felipse 11 y 
el Rey Dom Sehastian de Portugal, pág. 431) o D. Sebastião de Queirós 
Veloso é 0 estudo mais ponderado, mais documentado e mais imparcial 
da historiografia portuguesa sobre essa estranha figura. 

De facto a sua construção, assente em sólida base arquivística é, pela 
lógica da exposição, pela clareza e elegância da frase, um modelo do 
género narrativo, que se situa entre a corrente gloríficadora representada 
por Antero de Figueiredo e Carlos Malheiro Dias e a que, com António 
Sérgio, tenta responsabilizar injustamente o Desejado pela decadência 
portuguesa, direi antes, pela crise da Nação na última metade de 
Quinhentos. 

Queirós Veloso toma esse moço herói, mais como um agente, mais 
como um animador da inércia da Nação, do que, como Hegel diría, o 
espírito do tenipo> o produto da evolução histórica. 

«A causa principal, acentua o meu antigo Mestre, das suas desvai¬ 
radas acções, os motivos que as determinaram, devem procurar-se nele 
mesmo». Não só nele, direi, também e muito no meio que o cercava. 
Não seria razoável alhear o Rei dos estímulos nacionais, 

Recorde-se, com Queirós Veloso, que as Cortes de 1562-1563 recla¬ 
mavam que se fizesse do Rei um cavaleiro, e que para isso se aposentasse 
D. Aleixo, já muito velho, e que se tirasse El-Rei aos 9 anos «dantre as 
mulheres»; que se educasse um Rei que vestisse, comesse, cavalgasse e 
falasse à portuguesa; que se não largassem os lugares de África, que se 
mandassem para Tânger 100 lanças com pessoas de Estado e muita 
qualidade; que os Duques e Senhores ajudassem para a guerra de Alem 
conforme seu estado e rendimento: que se acabassem até com os Estudos 
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de Coimbra para com os seus rendimentos manter a dita guerra; que no 
cap. III do Discurso panegírico, complemento dessas cortes se recomenda 
que é «mais conveniente a conquista de África que a da índia, porque 
«esta estava longe e não rendia coisa nenhuma, que com ela se não tor- 
«nasse a gastar, e aquela estava perto, e era muito prejudicial à Espanha 
«a sua vizinhança, e convinha domá-la e estender nela o império lusitano». 

Recorde-se que este ideal não era apenas do povo, era da Grei e se 
encontra traduzido pelos maiores espíritos da época. Por António 
Ferreira: 

«Aquela antiga idade que contemplo 
«Dos nossos afamados Portugueses, 

«Suas lanças, seus cavalos, seus amezes 
«Por só seus jogos, e delícias tinham, 

«Por Deus, e pera Deus só pelejavam» 

encontra traduzido pelos maiores espíritos da época, Por António' Ferreira: 

«Mui alto Rei, a quem os Ceus em sorte 
Deram o nome augusto e sublimado 
Daquele Cavaleiro que, na morte 
Por Cristo, foi de setas mil passado; 

Pois dele o fiel feito, casto e fortej 
Co’o Nome Imperial tendes tomado, 

■ ■ Tomai também a seta veneranda 
' Que a vós o sucessor de Pedro manda» 
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e no episódio do Velho do Restelo: 

«Não tens junto de ti 0 esmailita 
Com quem sempre terás guerras sobeijas?» 

«Deixas crear às portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tão longe. 

Por quem se despovoe o reino antigo 
Se enfraqueça e se vá deitando ao longe?» 

e noutro passo: 

«Presságio temos, esperança clara, 

Que sereis braço forte e soberano 
Contra o soberbo gládio Mauritano». 

No mesmo sentido Diogo Bemardes, que se propunha cantar os 
feitos de D. Sebastião, escreveu: 

«Ah! Soberano Rei, exemplo raro 
«Do mais estranhado esforço que em terra 
«Té agora celebrou engenho claro 1 
«Cristo c’ 0 vosso braço fará guerra 
«A todo inimigo seu, e o torpe mouro 
«Largando nos irá o vale e a serra 1» 






e 0 próprio Gil Vicente glorifica os mortos nas partes de Além no Áutn 
ãas Três Barcas: 

DíAfeo —«Cavaleiro, vós passais? 

«E não me dizeis pr'a ond’is... 

J." Cavaleiro —<(E vós, Satan, presumis? 

«Atentai com quem falais,.. 

2." Cavaleiro —<(E vós que nos demandais? 

«Se quere, conheceis nos bem: 

«Morremos nas partes d’Além 
«E não queirais saber mais 

E logo um Anjo clama: 

«0 cavaleiro de Deus 
«A vós estou esperando: 

«Que morrestes pelejando 
«Por Cristo, Senhor dos Céus. 

«Sois livres de todo o mal, 

«Santos, por certo sem falha, 

«Que quem morre em tal batalha 
«Merece paz eternal.» 

Recorde-se ainda, para a acção dos aduladores a carta do Cardeal 
D. Henrique a seu sobrinho D. Jorge, duque de Aveiro, escrita em 
Alcobaça a 14 de Setembro de 1573 sobre a passagem do Rei a África, 


agora publicada pelo Doutor Joaquim Veríssimo Serrao (Documentos 
inéditos 'para a história do reinado de D. Sebastião, pág. 84jJ onde o 
Cardeal se mostra agastado pelos caminhos que El-Rei fazia e como fazia, 
onde declara que os não pode atalhar e só Nosso Senhor nos podia valer, 
onde indignado afirma que os favorecedores e louvadores de tamanhos 
males, não mereciam muito menos a fogueira do que os judeus queimados 
pela santa Inquisição. 

«Sr. Duque sobrinho. 

«Ando tam agastado com os caminhos que el Rey meu Sr. faz, e 
como os faz, e a cauza, que de isto nace, que não sey se poderey fallar 
em couza alguma a proposito, e já que não posso aproveitar niso nem 
atalhar a tais couzas com fazer tudo o que pude alcançar que podia 
aproveitar que era me recolher a Alcobaça para principalm.^' poder 
pedir a N. S. 0 remedio, e ver se per outro caminho posso mais aproveitar 
e se ver mais claro como isto sinto, e os favorecedores e louvadores de 
tamanhos malles serem mais descubertos e naÕ merecem m.‘" menos 
poremlhe o fogo que os judeus que queimaraÕ nos autos da sãta Inqui¬ 
sição.» 

A Nação concentrava no novo Rei todas as suas esperanças e aguar¬ 
dava que ele, restaurando as antigas virtudes e reagindo contra os costu- 
mes, de que Clenirdo nos dâ uma imagem, encarnasse os anseios da alma 
portuguesa e restituísse ao País as suas glórias passadas. Mas o tempe¬ 
ramento do monarca, mais religioso que político, mais Qiiixote do que 



prática, excitado pelo ambiente e pela lisonja, não permitiu a realização 
desse ideal, mau grado as suas boas intenções: 

«Pelo Reyno porei a vida muitas vezes: e pela honra e pela fé porei 
honra, vida e tudo; pelo proveito do Reyno, e meu não porei a honra 
do Reyno, e minha». Mas em Alcácer-Quibir não fica só o Desejado, 
fina-se também o Portugal-cruzado que desde D. Afonso IV, conforme 
a bula Gaudemus et exuÜamus de Bento XII, de 30 de Abril de 1341, 
sonhara talhar um império no NW. africano. 

3— Os exemplos que acabamos de apontar são mais do que sufi¬ 
cientes para confirmar o interesse da obra de Queirós Veloso e o seu alto 
quilate de historiador. 

Mas queremos ainda assinalar o profundo restauro que em «O Rei¬ 
nado do Cardeal D. Henrique» consegue na figura desse Príncipe, lim¬ 
pando as falsas tintas que a cobriam e desfiguravam para no-la dar na 
sua verdadeira pureza de intérprete e guia da corrente nacionalista que 
lutava contra a política dual de Filipe II, muito embora o seu pincel lhe 
tivesse, a meu ver, escapado ao classificar de erro capital seu a protecção 
dada à Companhia de Jesus, cimento espiritual, do império que criamos; 
mas queremos ainda relembrar a evocação que em Fernao de Magalhães 
faz do maior navegador de todos os tempos e do seu estado maior lusíada, 
com a glória dos quais se tem enfeitado precisamente um dos que na baía 
de S. Julian procurou impedir, associando-se à revolta, o seguimento da 
expedição; queremos finalmente concluir, recordando a sua síntese sobre 
a {^Dominação Mpina», onde se traça o negro panorama dum império 
estrangulado pelos impostos e à mercê de inimigos que não eram seus, 
império, acrescento, que, porém, teimava em manter a sua estrutura e 


em defender o brio nacional, obtendo a confirmação, como notou Frazão 
de Vasconcelos, poucos anos antes da Restauração, da obrigação da 
capitânia da esquadra espanhola salvar e abater as bandeiras à da frota 
portuguesa, tal como se estrangeira fosse. 

Sr. Presidente 
Senhoras e Senhores: 

Vou terminar, mas antes de o fazer quero pedir que me relevem as 
minhas fátuas divagações. Ê que a obra de Queirós Veloso não é só um 
repositório de factos, mas uma fonte de sugestões, onde não resisti em 
matar a sede. 
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T)t)R curiosa coincidência, encontrar-se-ão sob este mesmo histórico 
tecto, em corpo ou em espírito, três professores das Universidades 
portuguesas; dois de Lisboa e um do Porto, dois de Letras e um de 
Medicina. E também por estranha coincidência entra em nossas falas 
0 nome de outro professor, esse de Letras também. Assim se reunem 
em grato e expressivo convívio intelectual os Professores Queirós Veloso, 
Manuel Heleno, Leite de Vasconcelos e o bem mais pobre que eu sou, 
em todos os aspectos. 

Um outro facto a notar-se é que a minha velha Escola de Medicina, 
que tão obscuramente aqui represento, como seu diplomado e hoje 
membro do seu corpo catedrático, vive também neste momento dentro 
desta sala, pois que Leite de Vasconcelos foi seu aluno distintíssimo; como 
vive a minha Universidade, herdeira legítima da Escola Politécnica do 
Porto, em 1911, onde estudou o Prof. Queirós Veloso \ Há, pois, no ar 
desta recamara, muito do espírito escolar portuense dos começos do 
quarteirão último do século XIX. 

‘ Queirós Veloso não frequentou a Escola Médico-Cirúrgica do Porto, nem poderia, 
portanto, íorinar-se nela em 1884, como dizem alguns biógrafos, 
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Isso me dá alento e ânimo para arrostar com a delicada tarefa que 
me foi distribuída. Por isso, não podería eu esquecer aquelas coinci¬ 
dências. Barcelense e, portanto, brácaro genuíno, Queirós Veloso tinha 
muito de tripeiro, em sua educação intelectual. Disse já tudo sobre tão 
ilustre figura de historiador o seu herdeiro de cátedra académica, 
anfitreão desta tarde. Apenas recordarei, de Leite de Vasconcelos, a 
fonnatura em 1886, com a tese A evolução da linguagem— Ensaio, 
antropológico, que foÍ aprovado com louvor. E assim tinha de acontecer 
ao mais distinto aluno que se havia de formar naquele ano e naquela 
consagrada Escola Médico-Cirúrgica do Porto. 

Permita-se-me ainda que relembre uma outra notável figura médica 
portuguesa, diplomada por aquela mesma Escola, em 1896, o Dr. Fran¬ 
cisco de Paula Reis e Santos, que concluía o curso com a apresentação 
da tese Á patologia dos grandes centros e as estações d’águas, onde se 
encontram, inesperadamente, curiosíssimas considerações sociais e filo¬ 
sóficas, numa subtil, embora irreverente, crítica à época sua contem¬ 
porânea. Pai do ilustre Professor de História de Arte, em Coimbra, Luís 
Reis Santos, aquele insatisfeito político e educador não conseguiu ser 
eleito deputado pelo Porto, a que se candidatara: —mas obteve outro 
bem maior e significativo triunfo, o de professor da Faculdade de Letras 
de Lisboa, em concurso de provas públicas. 

Deste modo, teríamos no claustro universitário de Lisboa, em sua 
escola literária, dois filhos da Escola Médico-Cirúrgica do Porto e um 
da sua Escola Politécnica. Creio que todos me perdoarão a ponta de 
orgulho com que evoco o facto, E que se me perdoe ainda o registar mais 
dois outros insignes mestres da Universidade lisboeta, vindos também 


do Porto e graduados em sua Escola Médico-Cirúrgica. Ricardo Jorge 
e Júlio de Matos, grandes na Ciência e na Cultura Literária nacional, 
cujos nomes ostentam em instituições oficiais de Ciência aplicada, o 
Instituto de Higiene e o maior Hospital de Alienados da capital. 

Ê conhecida já, creio-o bem, a tradição literária, histórica, filosófica 
e artística, da nossa escola médica portuense, esmaltada com personagens 
como Custódio Duarte, José Augusto Vieira e Júlio Dinis, Pedro Dias 
e Gouveia Osório, José Carlos Lopes e João de Meira, Manuel Larangeira 
e João Barreira, Abel Salazar, Jaime Cortesão e Maximiano Lemos, 
Félix Moura e António Patrício, Pires de Lima e Hernâni Monteiro, 
Cláudio Basto, Pedro Vitoríno, Figueira Lopes e Araújo Correia, com 
tantos mais. 

Sem contar que Basílio Teles, Camilo Castelo-Branco e Joaquim 
Leitão foram seus alunos durante alguns anos e, Queirós Veloso candidato 
ao curso, em que ali não chegou a entrar. 

★ 

Vivenciada em curtos momentos, dulcíssimos ao meu espírito, esta 
rápida evocação dos Grandes entre os Maiores da minha querida Escola, 
entro na matéria que me compete versar, respondendo, nos termos regi¬ 
mentais, ao elogio feito por Manuel Heleno a Queirós Veloso. 

Aí mesmo se une alguém daquela Escola ao recipiendário de quem 
vou traçar bem fugazes e pálidos traços da sua personalidade de Mestre 
universitário, de historiador e de arqueólogo, de museólogo de especial 
craveira: é que o Prof. Manuel Heleno, sucessor, np Museu Etnológico 
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de Lisboa, do Prof. Leite de Vasconcelos, foi também seu discípulo e hoje 
seu biógrafo, herdeiro de seus métodos e seu saber. 

Probo e prudente na investigação, explícito e firme na regência de 
suas cadeiras ou disciplinas do Grupo das Ciências Idistóricas na Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa, Manuel Heleno acentua-se entre o corpo 
catedrático da Universidade olisiponense, a criar escola e a semear 
doutrina. 

Na História e na Arqueologia, onde figuram investigadores de boa 
estirpe, a que me referirei a seu tempo, o Prof. Manuel Heleno eviden¬ 
cia-se, como demonstraremos, numa sempre modesta exteriorização do 
seu saber, embora distinta e valiosa, vincada por imensa dedicação à sua 
Pátria e às Ciências que cultiva. 

Brota de longe esse amor ao torrão lusitano. Menino ainda, com 
outros companheiros liceais, funda em Leiria, a cujo foro pertence sua 
terra natal, um jornalzinho propiciador, a que chamaram Lú. A chama 
cresceu, avultou para mais amplos ares. Com seus 25 anos, publica o 
primeiro trabalho de mérito histórico-científico, sobre o ensino da Geo¬ 
grafia, em que há elementos instrutivos, que mais tarde, em 1933, nos 
patenteia novamente, sobre os Descobrimentos dos Portugueses, Creio 
que era ainda estudante, agora de Direito e do curso de Bibliotecário- 
-arquivista; mas não terminou aquele, impelido para outras missões. Na 
Escola Normal Superior diploma-se distintamente, como distintamente 
se gradua na Faculdade de Letras e nela se doutora. 

Professor efectivo do Liceu de Passos Manuel, na capital, em 1927, 
como 0 fora agregado do Camões em 1920, e já consagrado à investi¬ 
gação, assume o cargo de conservador do Museu Etnológico Português, 


t 

em 1921 e o de assistente da Faculdade de Letras lisbonense em 1923, 
para em 1930 conquistar o de seu professor auxiliar. Por fim, em 11 de 
j Novembro de 1933, ascende ao lugar de professor catedrático. 

I Entretanto, e depois, desempenha delicadas comissões de serviço, 

I referentes à instrução pública; colabora em Congressos de Arqueologia 

I e outros; realiza várias missões de estudo na Europa (Espanha, França, 

I Suíça, Alemanha e Itália), de que advieram benéficos proveitos para 

a .sua preparação especial, para o Museu em que trabalhava e para o 
; serviço docente universitário, ceriamente. 

Criou a revista Ethnos e o Instituto Português de Arqueologia e 
História, bem como o Centro de Estudos Históricos e Arqueológicos da 
Faculdade de Letras de Lisboa, em 1942, do Instituto de Alta Cultura, 

I Centro que dirige desde a sua criação. Por seus préstimos de especialista 

j faz parte da Junta Nacional de Educação e da de Escavações arqueo¬ 

lógicas. Entre outras agremiações em que exerceu a sua actividade 
! conta-se o Conselho Superior de Belas-Artes. Em 1949 entra no Comité 

i Internacional de Ciências Históricas, como representante da Faculdade 

j de Letras de Lisboa e em 1952 nomeado vogal do Conselho Nacional dos 

j 

i Museus, e no ano imediato do Conselho do Estágio dos Museu; e em 1956 

i vogal do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, onde tenho a honra 

! de ser seu modesto companheiro. 

I; Sem ter perdido o pendor jornalístico, dispersa seus artigos em 

s gazetas nacionás (Dwrio rfe Notes e outros). 

I Em carta amiga recente dizime o Prof. Manuel Heleno: «Tenho 

levado a vida a investigar: 10 anos na Torre do Tombo e '25 no campo. 

! O meu maior mal é nunca estar satisfeito». 
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Esta singela e curta'confissão encerra e ilumina toda uma biografia. 
De seus trabalhos de exploração arqueológica, de que inúmeros inves¬ 
tigadores se têm servido, através das colecçÕes achadas (Breuil, Pericot, 
Leisner e outros), pode fazer-se a seguinte valiosa resenha: 

I -. PALEOLÍTICO ANTIGO - Cerca de 200 estações da Estre¬ 
madura, cujos espólios são hoje a mais bela e copiosa 
colecção do País. 

II -PALEOLÍTICO SUPERIOR-Rio Maior e Cambelas. Pe- 
rigordense, aurinhacense, solutrense, madalenense, grimal- 
dense. Material único entre nós, de especial interesse cien¬ 
tífico. 

III —MESOLÍTICO —Rio Maior (Bocas), Cambelas e Con- 
cheiros do Sado. No ano de 1957 o Prof. Manuel Heleno 
e seus colaboradores trouxeram 27 esqueletos humanos para 
0 Museu Etnológico. 

IV-NEO-ENEOLÍTICO. 

1) Dólmenes de Montemor-o-Novo e Estremoz, a mais 
extensa, excavação feita em Portugal (10 anos de dura¬ 
ção). 

2) Grutas artificiais de Carenque, Torres Vedras e Caldas 
da Rainha. 

3) Grutas naturais da Senhora da Luz (Rio Maior) e Mon- 
tejunto. 


4) Castros do Cavaleiro (Montemor) e Covas do Bujo, 
povoações de Rio Maior e Carenque, etc. 

V~ BRONZE. 

Castro de S. Bernardo (Moura). 

VIFERRO. Castros do Sul de Portugal, em especial o riquís¬ 
simo de Azoufada (Moura) e outros da região. 

VII —ROMANO. A villa de Torre de Palma, onde trabalha, com 
seus colaboradores, há 10 anos e sobre cujos mosaicos apre¬ 
sentou uma comunicação à Academia Portuguesa da His¬ 
tória. Tróia, de Setúbal; necrópoles; etc. 

VIII—VISIGÓTICO —Cemitérios de Estremoz e Torre de Palma. 

Muitos destes materiais são conteúdo de vários de seus trabalhos; 
outros ali estão, no Museu Etnológico e em outras instituições análogas, 
todos a servirem os estudiosos e a documentarem remotas épocas da 
história de todos os tempos, referentes aos territórios que hoje são 
Portugal. 

Isto posto, parece-nos fácil repartir toda a obra conhecida do 
Prof. Manuel Heleno em 3 grupos: História, Arqueologia e Vária, sendo 
este último o menos volumoso, pois o preenchem a biografia genérica 
do Prof. Leite de Vasconcelos e o seu ensaio A Geografia no ensino secun¬ 
dário, este de 1919, aquele de 1942. 

O primeiro foi lido na sessão que à memória do insigne etnólogo e 
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arqueólogo dedicou a Faculdade de Letras de Lisboa no primeiro aniver¬ 
sário da sua morte. Intitula-se Algumas palavras sobre Leite de Vascon¬ 
celos. Referir-nos-emos a esta peça biográfica na devida oportunidade. 

Escalonados entre 1919 e 1951, os restantes estudos do Prof. Manuel 
Heleno surgem com estes títulos e estas datas: 

HISTÓRIA: 

Antiguidades de Monte Real «O Archeologo português», 1921- 
■ -1922. Lisboa. 

O reguengo de ülmar, Idem. 1923. 

Colaboração portuguesa nos Descobrimentos náuticos das outras 
nações. Lisboa, 1932. 

Os escravos em Portugal. Lisboa, 1933. 

Os Portugueses no Congo: Duarte Lopes, Lisboa, 1933. 

Os descobrimentos marítimos dos Portugueses e os progressos 
da Geografia. Lisboa, 1933, 

Subsídios para o estudo da regência de D. Pedro, duque de 
Coimbra, Lisboa, 1933. 

O descobrimento da América, U&hod., 1933. 

ARQUEOLOGIA: 

Cartaillac e a Arqueologia Portuguesa. «O Arqueólogo portu¬ 
guês», 1922-1923. Lisboa, 

Do estudo e origem da moeda. Lisboa, 1924. 


Lição ‘inaugural da' cadeira de Arqueologia (Ano lectivo ãe 
19^-1927). «O Arqueólogo português», XXVII, 1923. 

Grutas artificiais do Tojal de Vila Chã (Carenque). Lisboa, 1933. 

: Ensaios de Arqueologia. 111. Rotícia de alguns instrumentos 

. ■ neolíticos de grande comprimento:. Lisbpa, 1933. . 

■ Ensaios de. Arqueologia. V. Tampas sepulcrais insculturadas da 
época do bronze. Ushod., WS: . '. " 

Jóias pré-romanas, LiéoR, W5. 

O problema da origem das lúnulas. Lisboa, 1942. ■ 

O culto do machado no calcolitico português. Lisbpa, 1942. 
Gruta artificial da Ermegeira. Lisboa, 1942. 

Sarcófago romano da região de Vila Prãnca de Xira. Lisboa, 

' 1945; ^ • ■ 

. O problema capsense; contribuição portuguesa para a sua revi- 
^ são. Lisboa, 1948. ' ; ' ■ 

,, Arqueologia de Eivas, Rotídá preliminar. Parecer apresentado 
’ na sessão dq 2.® Subsecção da ó.® Secção da J. N. E. de 17 de 
Dezembro de 19Í9-. lÀshoo., 1951. • ■ 

•., (De colaboração com Scarlat ’ Lambrino): I. Éulcinius Trio, 

, premier gouverneur dela Lusitanie, "sur mt Tabula Patronatus, 
Lisboa, s/d. 

- A série Rwtom remata-se em 1933; a de Arqueologia, em 1951 (data 
do' último trabalho que pude ler). Paréce-nos interessante dizer que o 
Prof. Manuel Heleno anunciou várias vezes trabalhos em preparação. 
Uns, realizou-os e intitulou-os um 'pouco diversamente; mas de outros 
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não conhecemos exemplares/parecendo-nos que os não executou. Assim, 


1924—Ensaios de Arqueologia (O paleolítico português, grutas de 
Amoreira, tesouro de bronze de Vila de Punho, etc.). 

1924 ~~ Dinheiro de papel, de louça e latão (Estudo da última crise 
monetária). 

1920— Grutas artificiais de Carenque. 

1930 — 05 Portugueses no Manicongo: Duarte Lopes. 

1920—Notícias de numismática (as primeiras amoedações portu¬ 
guesas, a política monetária de D. João II, etc.). 

1922—Subsídios para o estudo da regência de D. Pedro, duque de 
Coimbra. 

1922—Notícias de Numismática. 

1922—Antas de Montemor-o-Novo. 

1933 — Os escravos em Portusal. 


Passarei a explanar, embora sucintamente, o conteúdo dos 24 tra¬ 
balhos, que pude ler, do Prof. Manuel Heleno, a fim de se tomar nota 
da sua importância, sendo-me permitido juntar-lhe algumas ligeiras 
considerações sobre pontos que pareçam merecê-la. 
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ANTIGUIDADES DE MONTE REAL. «Archeologo português». 

XXV. 19214922. Lisboa. 

Trata-se de uma povoação que lhe é particularmente querida, por 
ser a sua terra natal (S. João Baptista de Monte Real). Daí, que logo 
começa por uma quadra que encontramos no seu cancioneiro regionalista: 

Vila de Monte Real 
tem ladeiras a subir.,. 

Quem lá vai tomar amores 
vai ao céu e torna a vir! 

Este, como tantos outros estudos de devotados monografistas, justi¬ 
fica largamente o seu valor. Que magnífico conjunto, que estimabilíssimo 
monumento se não ergueria a Portugal se de todas as freguesias da Nação 
se escrevessem as respectivas monografias, sob plano aliás creio que já 
um dia bosquejado? 

■ Estuda Manuel Heleno neste trabalho de Monte Real {que se liga 
a Leiria por 15 escassos quilómetros e por sete do mar) os espólios que 
civilizações de remotas eras nela deixaram, desde a época da pedra 
(gruta, dólmen, etc.), de que sobressaem, entre um machado e faca 
de sílice, um curioso chapão de ardósia, da classe desses objectos ainda 
tão discutidos. 

Nada encontrou da época dos metais e da luso-romana dá-nos notícia 
de objectos vários, como a árula de calcáreo dedicada a Fontana, que 
comenta com curiosas notas sobre culto das fontes, dádivas de moedas 
à deusa (séc. II-III) e estudo das mesmas, etc. 
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No capítulo imediato expõe a história portuguesa regional, que 
encerra a das próprias termas de Monte Real, a que dedicaram estudos 
Mário Rosa e Ferreira de Castro \ 

O Autor documenta abundantemente o capítulo de História do seu 
trabalho, traçando a evolução da póvoa, depois vila, que como município 
desapareceu, por anexação a Leiria. Foca a qualidade demeguengueira, 
que reconquista após a Restauração de 1640. 

Entre mais, dá notícias do pelourinho, fronteiro; à lendária casa da 
Câmara; e historia a jurisdição municipal da sua terra. Aléiíi .de foto¬ 
grafias que ele próprio executou (era conservador do Museu Etnológico) 
junta ao texto ;im esclarecedor apêndice de documentação curiosa, entre 
a qual se destaca a demarcação dos Paços da vila e seu rossio; uma curta 
monografia setecentista (1758) da vila; carta de confirmação de seus 
privilégios; etc. 

COLABORAÇÃO‘PORTUGUESA NOS DESCOBRIMENTOS 
NÁUTICOS DAS OUTRAS NAÇÕES. Tese apresentada ao^ 
Congresso Luso-Espanhol para o progresso das Ciências. Lisboa, 
,1932. 

Neste estudo compendia e amplia o que dissera a tal respeito no 
trabalho já mencionado sobre os Descobrimentos dos Portugueses, de 
1919, que não consegui ler; apenas compulsei o da reedição de 1933. 

' Eespectivamente, A posição de Monte Real m Clinica Hiãrolóiica, 1947 e Monte 
Real e as sms temas, Í9Í5 {Voúo). 
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São estas as conclusões do Autor: «Baseado na astrologia e carto¬ 
grafia peninsular constituiu Portugal a ciência: náutica que presidiu à 
época dos descobrimentos, que orientou as nações- europeias que tomaram 
parte nessa empresa extraordinária que revolucionou tòdos os conheci¬ 
mentos com a aquisição de novos materiais exriaçãó de espírito científico 
moderno; que libertou o Ocidente das garras económicas e políticas do 
Islão; que evangelizou o Mundo; que preparou a erá colonial e com ela 
a europeização da Terra». 

Em todas estas 17 páginas se defende a'hispanização da ciência 
náutica, contra as ideias estabelecidas de Humboldt e outras do partido 
de Martinho de Boémia, apoiando-se o Autor nas. deduções bem conhe¬ 
cidas de Bensaúde. Refere-se à importância da obra de Zacuto e de 
Jácome de Malhorca na sua Ciência cartográfica; aponta o,esclarecimento 
português na preparação do feito de Colombó e de Fernao de ‘^agalhães; 
e 0 mesmo faz para a história das navegações de outros países, , que no 
nosso saber astrónomo-náutico colheram os fundamentos do seu. . 

ÒS ESCRAVOS DE PORTUGAL. Lisboa,. 1933. ' 

Trata-se de um trabalho modelar, que peca por enormíssimo údáio: 
0 de ter parado nesse primeiro vqlume, quando o Autor prometera mais 
dois que, sem dúvida, constituiriam, com aquele, um magnífico tratado 
sobre a matéria. Faço votos para que o ilustre académico nos dê em 
breve as cobiçadas duas outras partes que, na sua explicação, tocariam: 
a segunda, até ao ano de 1773; a terceira, de então a,nossos dias. 

Dedica o trabalho ao seu Mestre Dr. Leite de Vasconcelos. Não é de 
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estranhar que o Prof. Heleno, sempre cioso da sua Pátria, o comece 
assim: 

«têm vários A. A. procurado inutilizar a acção de Portugal a 
favor da civilização, e, consequentemente, os seus direitos histó¬ 
ricos. Por dois caminhos têm seguido: 

a) Negação do valor dos nossos descobrimentos; 

b) Apoucamento da nossa colonização.» 

Escudado exaustivamente nos melhores e mais diversos autores 
nacionais e estrangeiros, de par com fontes de numerosos arquivos e 
bibliotecas, aborda a noção e origem da escravidão; a pré-romana e 
romana; a dos visigodos; divisão dos escravos; sua condição jurídica 
e vida; extinção da escravidão. 

A escravidão na Idade Média. A reconquista. Teses de Herculano e 
Romero. A Espanha muçulmana. Fontes da escravidão peninsular 
medieval. Divisão dos servos. Condição e vida dos escravos. Emanei^ 
pação dos escravos. 

Cremos bem que se o ilustre Autor agora completasse a sua obra, 
imensamente teria a dizer-nos sobre a escravidão moderna na própria 
Europa, originada em ideologias e teorias político-sociais e religiosas as 
mais inconformes com a lei de Deus e dos Homens, numa exaltação 
criminal inconcebível, mas tristemente real. 

Remata o Prof. Heleno a sua obra com estas palavras: 

«Foi sobretudo nas repúblicas italianas que o comércio de escravos 
tomou maior incremento; só em Veneza a exportação, nos séculos XIV 


e XV, foi superior a 10.000 escravos por ano. É por isso que Bloch e 
outros A. A., filiam aqui a escravidão moderna. 

«Também não foram os portugueses os iniciadores do tráfico de 
negros. Ele foi conhecido na Antiguidade, existiu sempre entre os árabes 
peninsulares, na Andaluzia no século XIV e até na própria África os 
nossos navegadores o foram encontrar. Cadamosto revela efectivamente 
ali a existência do trato de escravos do interior para Tunes e Sicília, por 
intermédio de Hoden, e o mesmo faz Diogo Gomes, ao referir-se às cara¬ 
vanas que, antes da chegada dos portugueses, ligavam Cartago, Fez 
e Cairo com a Guiné. 

«Também Azurara, servindo-se do testemunho de João Fernandes, 
que ao serviço do Infante D. Henrique viveu oito meses na terra dos 
Azeneques, confirma estes depoimentos. Podemos portanto, concluindo, 
afirmar que os portugueses nem criaram a escravidão moderna, nem a 
introduziram em África. 

Em guerra com os mouros, sujeitaram os Azenegues, parentes daque¬ 
les, à dura lei na mesma, mas logo que chegaram ao país dos Jalofos 
puseram de lado a violência e procuraram comerciar e convertê-los paci¬ 
ficamente. As acusações que neste sentido nos fazem não têm pois fun¬ 
damento.)) 

OS DESCOBRIMENTOS NÁUTICOS DOS PORTUGUESES E OS 
PROGRESSOS DA GEOGRAFIA. Lisboa, 1933. 

Data de 1919 a 1.'" edição deste trabalho, cuja reimpressão assim 
justifica 0 autor: «Este trab. constituiu primeiramente um capítulo de 
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A Geografia^ no Ensino Sécundário, Lisboa, 1919. Porque a obra que o 
contém se esgotou, resolvemos editá-lo separadamente. 

<<Se outro merecimento nao tiver, ficará a atestar o entusiasmo que 
desde os bancos da escola nutrimos pelo estudo dos descobrimentos 
náuticos e da colonização portuguesa.» 

Pena foi que esta segunda edição a não tivesse ampliado de modo 
que resultasse um voliime de mais extensa visão e actualizada bibliografia 
0 que, de resto, não desmerece do seu valor intrínseco. Das obras apon¬ 
tadas como fontes (refiro-me às portuguesas) figuram as mais notáveis 
e categorizadas de Oliveii-a Martins, Eugênio de Castro, Bensaúde, 
Luciano Pereira da Silva, Henriques Lopes de Mendonça, Visconde de 
Santarém, Pinheiro Chagas, Consiglierí Pedroso, Mendes dos Remédios, 
João de Barros, Gabriel Pereira, Ernesto de Vasconcelos, Câmara 
Manuel,. Almeida de Eça. e Sousa Viterbo, 

De antes mesmo de 1933 conhecia o Prof. Manuel Heleno o que de 
mais expressivo se tem escrito entre nós sobre a matéria, de António 
Barbosa a Leite Pinto, actual Ministro da Educação Nacional, a Jaime 
Cortesão, a Fontoura ida Costa ou a Quirino da Fonseca, Lúcio de 
Azevedo e Laranjo Coelho, Damião Peres e António Cabreira, Carlos 
França ou. Jordão de Freitas, Duarte Leite e David Lopes, Ooni ou 
Múrias, Esteves Pereira, Oliveira Ramos e Sérgio, com tantos outros, bem 
como a História da Colonização Portuguesa do Brasil e a obra do bene¬ 
mérito Rei D. Manuel II, Livros antigos portugueses, de 1929-1932. 

Quer-mè parecer, portanto, que o Prof. Manuel Heleno quis con¬ 
servar o texto de 1919, Quja leitura não foi ainda possível. Seja como 
for, porém, é um trabalho , importante, visão panorâmica que revela o 


profundo conhecimento da matéria e em'que redobra o ilustre compen- 
[: diador e crítico, em sua brilhante intuição histórica, o seu acendrado 

amor pátrio, não cego por paixões preconceituosas, antes esclarecido pelo 
estudo de argumentos indestrutíveis, no que- respeita à nossa prioridade 
nas Navegações e Descobrimentos, argumentos que colheu dos mais 
seguros autores, como vimos, criteriosamente' ponderados, 

Não esqueceu o Prof. Manuel Heleno os estrangeiros que sobre nós 
I escreveram, nesse campo, os mais diversos estudos. Hoje, a propósito de 

1 tantos desses pontos, haveríamos de lembrar —e aqui o fazemos gra- 

I; tamente, os estudos forasteiros dedicados ao Japão e subscritos por um 

1 Dorotheus Schilling, um Schurhammer, um Major Boxer. 

l- 

];. Upi dos capítulos de Manuel Heleno que indispensàvelmente trata 

j da Cartografia, registaria agora os admiráveis contributos de um Armando 

I Cortesão; e na documentação ultramarina geográfica as colheitas e com- 

j. ■ . 

I pendiação do Prof. Silva Marques. Sem contar tantos notáveis em- 

t:- ^ ' ' ' ' , ■ 

j preendimentos nacionais a permitirem abundosas colheitas de material, 

revisão de doutrinas, ampliação de capítulos e tantos mais aspectos do 
tema, por meio de Actas de Congressos, de editorações apropriadas: as 
actas do Congresso do Mundo Português, na História da Expansão Por¬ 
tuguesa no Mundo, no Congresso da História dessa mesma expansão, na 
■ História Monumental de Portugal, do Prof. Damião Peres e seus colabo¬ 
radores, que se escalonam de 1938 a nossos dias. ' 

Depois de nomear os nossos principais cartógrafos, de um Díogo 
Ribeiro aos Homens ou a Vaz Dourado, finaliza apontando o que fizeram 
certos países (Holanda, Espanha, França, Inglaterra, Portugal), etc., etc. 
Partilhamos ferventemente do legítimo orgulho com que o Prof. Ma- 


64 

nuel Heleno remata este seu proveitosíssimo estudo: «tal foi a importância 
da cartografia portuguesa que, produto da escola científica da marinha 
portuguesa, se deve considerar a verdadeira base da cartografia mo¬ 
derna». 

SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA REGÊNCIA DE D. PEDRO, 
DUQUE DE COIMBRA. Lisboa, 1933. 

Este trabalho baseia-se num documento do tempo do Regente Infante 
D. Pedro, que se considerava perdido. Arrola o autor os principais 
sucessos da sua vida acidentadíssima, não muito benèvolamente julgados 
pelo autor, que escuda sua crítica pessoal em boa parte naquele 
documento, conhecido por Crença dei Rey Dom Affonço o Quinto de 
Portugal ora El Rey de Castella sobre a morte do Infante Dom Pedro, 
onde se expõem os defeitos e aleijões da personalidade psicomoral do tio 
e sogro daquele monarca. 

Todavia, o autor faz ressaltar méritos do desgraçado Infante quanto 
às nossas conquistas de África e junto do irmão Henrique, com conselhos 
e instruções valiosas; na propagação ultramarina dra Fé; na política civi- 
lizadora de nossas possessões exóticas; e outras obras de carácter diplo¬ 
mático e político, 

Chega Manuel Heleno a estas conclusões: 

a) Apossando-se revolucionàriamente do poder, depois da morte de 
D. Duarte, D. Pedro, duque de Coimbra, afirma-se pelos seus 
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actos um precursor do Renascimento, sendo de crer que as dou¬ 
trinas Virtuosa Benfeitoria sejam menos dele do que do seu con¬ 
fessor, Fr. João Verba; 

b) Durante o seu governo favorece, ao contrário do que afirma 
Oliveira Martins, a política de expansão marítima; 

c) Como já tinha feito à Rainha, mãe de D. Afonso V, D. Pedro 
revolta-se contra este, com o fim talvez de desempenhar em Por¬ 
tugal 0 papel confiado em Castela ao seu amigo e aliado D. Álvaro 
de Luna. 

d) Entre os interesses que se chocam e lutam pela Regência e mais 
tarde peelo domínio do Rei, avulta a figura extraordinária de 
D. Henrique, combatendo a ilegalidade, defendendo a paz da 
Nação e os supremos interesses do Estado». 

Eminente letrado e artista, moiaeu D. Pedro ingloriamente, amado 
do Povo e odiado dos Fidalgos. Do rancor de seus inimigos, cremos que 
nem sempre justificado, sentiu ele pesadamente a intensidade e fúria, 
rematadas em Alfarrobeira. 

Esperançadamente observo que deve aguardar-se, sobre tantos ele¬ 
mentos informativos acerca do Infante D, Pedro—de que este trabalho 
é sério exemplar; deve aguardar-se, dizia, o estudo alheio a paixões, a 
que não escapou Oliveira Martins, em seu aliás benévolo julgamento, 
em Os Filhos de D. João I. Parece-nos, a tal propósito, digno de atenção 
0 que escreveu Joaquim Costa no prefácio da Virtuosa Benfeitoria (edição 
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portuense), da autoria do Infante humanista. Pendemos em crer que este 
livro é um dos melhores de seus advogados de defesa. 

Enquanto aguardamos o juízo decisivo sobre o infeliz português, é 
cristão fazê-lo com esperança de ficar absolvido, 

O DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA. Lisboa, 1933. 

Aqui expõe sucintamente o que podfe dizer-se sobre o assunto, que 
resume nestas explícitas e parece que hoje indiscutíveis conclusões: 

I— «O descobrimento da América do Sul e Central parece ter sido 
feito pelos Portugueses e que eles também conheceram a do 
Norte desde 1452; 

II— «Que Cristóvão Colombo foi discípulo dos Portugueses e deles 
recebeu o plano que executou; 

III— «Que aos Portugueses e não a Vespucio se deve o descobri¬ 
mento da continentalidade da América; 

IV— «Que no descobrimento e exploração da América desempe¬ 
nharam os Portugueses o papel mais importante.» 

★ 

Estes são os trabalhos históricos de Manuel Heleno, que pudemos 
ler. Passemos, agora, aos arqueológicos, em que continua a demonstrar 
lücidamente o mesmo rigor de método, a mesma probidade de fontes, 
a mesma ponderação no estudo das fontes. 
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CARTAILLAC E A ARQUEOLOGIA PORTUGUESA. «Archeo- 
logo português». Lisboa, 1922-1923. 

Ê uma notícia necrológica de Eugênio Cartaillac e biografia concisa, 
mas informativa do que ao sábio francês Portugal deve no campo da 
Arqueologia. Escreve o Prof. Heleno: 

«O seu poder de síntese revela-se nas notáveis obras Les 
âges préUstoriques de l'Espa^ne et âu Portugal, monuments 
primitijs et cyclopéens âes Ues Baleares e ta trance préhisto- 
rique d’après les sépultures et les monuments, e a sua probidade 
científica evidencia-se no «Mea culpa» d‘un sceptique, verda¬ 
deira retratação das suas antigas opiniões sobre a pintura das 
cavernas, que ele tinha por injustas». 

Depois de aludir à sua curiosidade pela arqueologia portuguesa; à 
sua vinda a Portugal e colaboração no Congresso Internacional de Antro¬ 
pologia e de Arqueologia (Lisboa, 1880); ao seu notável relato desse 
certame; às suas explorações no nosso país, comissionado pelo Governo 
francês (Eivas, Évora, Pafmela, etc.), o Prof. Manuel Heleno defende 
contra, o que se afirmava a favor da França e de Cartaillac, a anterio¬ 
ridade de trabalhos arqueológicos portugueses (Pereira da Costa, Carlos 
Ribeiro e Néri Delgado). E com a maior justiça, porém, remata: 

«Amigo de Portugal, a quem prestou os serviços que aca¬ 
bamos de apontar, admirador dos nossos publicistas, como em 
carta no-lo diz o Conde de Bégouen, seu continuador na Univer¬ 
sidade de Tolosa, Cartaillac mantinha também com o Archeo- 


lo^o Português as mais amistosas relações. Por tudo isso ele é e 
será lembrado no Museu Etnológico Português com a mais viva 
saudade.» 

Ao expormos estas considerações do Prof. Manuel Heleno recordo 
0 convívio que tive, liá 27 anos, naquela cidade de Tolosa, com o Conde 
de Bégouen, a quem passados tempos recebíamos com muita honra em 
mmhfl casa, no Porto e a quem respeitosamente evoco neste momento; 
e relembro que com Virchow, Henri Martin, Guimet e outros estrangeiros 
Cartaülac visitou e estudou a Citânia de Briteiros, no concelho de Gui¬ 
marães, ao tempo do citado Congresso de 1880, visita que tanto dignificou 
e justificou esse notável arqueólogo que foi Francisco Martins Sarmento. 

DO ESTUDO E ORIGEM DA MOEDA. Lição de abertura da 
cadeira de Numismática. Lisboa, 1924. 

Nesta lição, que dedica à memória de sua irmã, o Prof. Manuel 
Heleno historia sumária, mas concretamente, a moeda, categorizando a 
disciplina em duas espécies: a pura, a que pode chamar-se numismática 
pela numismática; e a aplicada, de feição hodierna, a analisar e a inter¬ 
pretar a moeda como coisa viva no Mundo, em sua expressão socio- 
-política, indubitàvelmente histórica, pelo que a Numismática é uma 
ciência auxiliar da História. 

Aqui viria discretearmos sobre esta categorização, que, na sua sim¬ 
plicidade, quer dizer numismática teórica e prática, sem deixar de consi¬ 
derar-se um ramo especial da Arqueologia, em nosso modesto entender. 

São inúmeros os pontos versados neste estudo aos ensinamentos 
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variadíssimos que se podem colher nas moedas de todos os tempos, do 
vestuário ao penteado. Repete, ao falar da , origem da moeda, o ensina¬ 
mento curioso, depois de aludir à arx de Roma: «foi junto a este templo 
que se instalou 290 a. C. o fabrico da moeda de prata e foi desde então 
que 0 termo pecunia (dinheiro) começou a cair em desuso e a ser conhe¬ 
cido pelo sobrenome da deusa, pela palavra de moneta (aviadora) que, 
perdida a significação primitiva, invade com as legiões romanas o 
Ocidente». 

Entre mais, expõe os tipos de moeda em todos os tempos, sal, peixe, 
açúcar, tijolos de chá, cacau, tâmaras, missanga, contas, búzios, etc., 
não esquecendo a lição dos velhos textos portugueses, como de Fr. João 
dos Santos na sua Etiópia Oriental ou Esmeraldo, de Pacheco Pereira. 
Na verdade, seria um vasto campo de recolha, quanto a povos ultra¬ 
marinos e suas moedas, a brilhante e multímoda série daqueles textos 
nacionais, com valiosas notícias sobre a Numismática na China, no Japão, 
na Ásia, enfim; no Brasil e tantas outras regiões da terra, desde os 
séculos XV e XVI. 

A moeda que poderíamos chamar biológica, animal e humana, certas 
espécies animais e o Homem já foram moeda, como se sabe; e, como se 
sabe, continua este a sê-lo, em determinados países... 

Relembro eu agora como na velha História da Medicina existem 
vários sucessos, e práticas—■ populares ou oficiais, em que entram as 
moedas, desde as indemnizações por erro profissional à aplicação das 
mesmas em certas picadas de insectos ou ao seu uso simbólico na termi¬ 
nologia popular referente à virgindade feminina. Sobre este facto deu-nos 
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especioso- estudo o ilustre Professor da Faculdade de Medicina de Coimbra 
Doutor Almeida Ribeiro. 

Quanto às mencionadas indemnizações diz, entre mais, o celebérrimo 
Código de Hamurabí (Mesopotâmico), de cerca de 1900 anos a. C. (há, 
pois, 4000 anos) que pagaria 5 sidos de prata o médico que lesasse uma 
víscera do doente. 

Também relembro a existência de algumas moedas com a efígie de 
Asclépio, 0 famoso deus médico, filho de Apoio, conhecido no mundo 
latino por Esculápio. Certas dessas moedas ostentam a figura da citada 
divindade, só ou acompanhada do minúsculo deus da convalescença, 
chamado Telésforo, da deusa Sálus, da deusa Higeia, etc., bem como 
da simbólica serpente e do bordão. 

Moedas-utensílios (machados, caldeiras, trempes, etc.) e outras per¬ 
passam na história breve do' Prof. Heleno, que regista na bibliografia, 
entre mais, os consagrados nomes de Leite de Vasconcelos, de Teixeira 
de Aragão e de Anselmo de Andrade. 

Hoje, neste momento em que se fala de tal matéria, não podemos 
esquecer dois factos: Um, a existência da riquíssima colecção de moedas 
do antigo Museu Municipal do Porto, hoje em depósito no de Soares dos 
Reis, da mesma cidade; outro, a existência, no seio desta Academia, 
como seu insigne Académico e Secretário-Geral, cuja presença muito nos 
honra, o Prof, Damião Peres, que a essa colecção e a tantas outras, como 
a da Casa da Moeda, tem dado especiais atenções na sua categorizada 
autoridade de numismata distintíssimo. Sem esquecer as suas notáveis 
contribuições, em estudos do género, na sua monumental e benemérita 
História de Portugal. 
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LIÇÃO INAUGURAL DA CADEIRA DE ARQUEOLOGIA (Ano 
lectivo de 1926-1927). «O Archeologo português», XXVII. 
Lisboa, 1930. 

Passaram três dezenas de anos, quase, sobre esta lição, tempo dema¬ 
siado para se poder apreciar hoje, em seu pleno sentido, todos os passos 
deste plano apresentado aos seus alunos, plano, programa e doutrina. 

Novas técnicas, novos processos, novos conceitos imprimiram no 
decorrer desses anos aspectos também novos à investigação e ensino 
arqueológicos. Todavia, mantêm-se claros, precisos e imutáveis os seus 
princípios metodológicos, que dispôs nos capítulos: investigação, exca- 
vaçÕes, autenticidade, interpretações e cronologia (absoluta e relativa). 

Parece que nos elucida suficientemente o sentido que sempre deu à 
Arqueologia este começo da sua lição: 

«Estuda a Arqueologia... os monumentos, isto é, os objectos mate¬ 
riais que nos legou o passado. Com estes procura ela explicar as civili¬ 
zações a que pertenceram, completar ou rectificar as conclusões a que 
chegou a História. E deste modo, recuando além das fontes escritas, a 
Arqueologia veio ressuscitar as civilizações da pedra e dos metais, tam¬ 
bém chamadas pre- e proto-históricas; penetrando no campo histórico 
veio remodelar conhecimentos sobre a antiguidade oriental, desfazer erros 
tradicionais sobre a origem e cultura grega, tais como o decantado milagre 
grego e 0 da serenidade da sua arte, e esclarecer alguns acontecimentos 
da eterna Roma e dos tempos posteriores. 

«Companheira da História serve-se dos monumentos como aquela 
dos manuscritos, ligando os objectos como se fossem frases, os espólios 
das èstaçÕes como se fossem passos de antigos autores». 
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Perpassam nesta lição as fases evolutivas da Arqueologia, que enraíza 
em Lucrécio e Mercati, com as pedras de raio ou cerâunias, em Jussieu 
e Lafitau, como a John Frere, mas dando lugar proeminente a Boucher 
de Perthes, seguido de figuras como Lyell, Lartet, Mortillet e, entre nós, 
Pereira da Costa, Carlos Ribeiro, Néri Delgado, Estácio da Veiga, Santos 
Rocha, Leite de Vasconcelos e outros. 

Ao referir-se à investigação arqueológica (topográfica, toponímica e 
etnográfica), alude a processos que podemos chamar psíquicos ou espi¬ 
rituais, metafísicos, tais o do uso do mediums e o da escrita automática. 

Não sabemos o que pensa hoje disto o Prof. Manuel Heleno, hoje 
que é tão comum e sedutora, para certos espíritos, a radiestesia, mesmo 
no campo da Medicina que podemos chamar penduktórk, já com seus 
sacerdotes no nosso país. O ilustre prelector escrevia, então: «sem entu¬ 
siasmos, antes duvidando sempre, compete-nos registar estes factos e 
averiguar da sua autenticidade», isto depois de referir-se ao achamento 
de peças arqueológicas mercê de práticas congéneres. 

Não podemos esquecer, ao falar disto, as admiráveis páginas de 
Camilo nas suas Vinte horas de liteira, quando narra a triste e ridícula 
aventura de dois pobres crendeiros minhotos, esclarecidos pelo livro de 
S. Cipriano, cobiçosos de oiro enterrado em certo monte tirsense, o que 
tudo redundou em apenas algumas rasas de pesados e vulgaríssimos 
calhaus micácios. 

No meio da lição, sucinta e explícita, têm-se conselhos e regras que 
são de ontem como de hoje e serão de sempre, prevenindo contra erros 
e leviandades, Evocamos, neste ponto, as célebres burlas arqueológicas 


de Glozel e a dos restos paleontológicos de Pitdown, recentemente de¬ 
nunciada. 

Após as necessárias explicações sobre métodos interpretativos, em 
que se firma na legenda de Edouard Gerhard monumentorum artis qui 
mum vidit, nuUum vidit; qui mille vidit, umum vidit, alude aos sistemas 
comparativo e interpretatívo e, novamente, aos métodos metafísicos da 
Psicometria, que punha de reserva, embora aconselhasse que a Ciência 
não deve desprezar a possibilidade de aumentar os meios de conhecimento. 

A afirmação está certa. Resta apenas saber até onde vai o conceito 
da Ciência e em que momentos o devemos, empregar. 

Ao ensinar o que deve saber-se, da Cronologia, associa à sua disser¬ 
tação a autoridade de um Lartet e de um Montellius, apresentando os 
cálculos, referentes às idades do Mundo, de Croll, Rutot, Boule, Koppen 
e Wegener, Geer e outros. Perpassam como autoridades citadas, nestas 
páginas, as figuras que ainda são muito de hoje, Deonna e Déchelette, 
Schenlí e Morgan, Jullian, Boule e Obermaier. 


GRUTAS ARTIFICIAIS DO TOJAL DE VILA CHÃ (CAREN- 
QUE). Comunicação feita ao Congresso Luso-Espanhol de 1932. 
Lisboa. Desenhos, de F. Valença. 

Sobre este tema o ilustre Director do Museu Etnológico do Dr, Leite 
de Vasconcelos escreveu numa valiosa nota, onde versa 3 grutas e seu 
espólio, da freguesia de Belas, por si descobertas em 11 e 13 de Março de 
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1932. Na região em que jazem observou o Prof. Manuel Heleno curiosas 
persistências sociais primitivas. 

A observação criteriosa deste achado, bem como o das estações da 
Serra das Éguas e Espargueira, e da necrópole das Baútas, deu lugar 
a importantes deduções suas acerca do assunto, demonstrando a raridade 
de tais monumentos, em que colheu 750 objectos arqueológicos e restos 
ósseos humanos. Não podemos, de certo, reproduzir o que disse, mas 
bastará anotar que alguns são, na verdade, muito raros. Merecem atenção 
os de carácter religioso: chapões de xisto, ídolos de osso, cilindros de 
calcáreo, lúnulas, etc. Estas últimas, também de calcáreo, é que são 
novidade, em seu entender. Compara-as, naturalmente, com outras de 
Museus portugueses e conclui por dizer que exprimem o culto pela Lua, 
acompanhando os mortos à sepultura. 

Fá-las contemporâneas dos ídolos de calcáreo, que considera repre¬ 
sentações dos mortos ou de antepassados, pelo que julga ser esta a solução 
de tais objectos, alvos de muita discussão por parte de Siret, Déchelette 
e outros arqueólogos. 

Em resumo, data a povoação pré-histórica da Serra das Éguas da 
época da Pedra Polida; a da Espargueira, a necrópole da Serra de Baútas 
e as grutas artificiais do Tojal de Vila Chã, do Calcolítico (contemporânea 
das grutas de Palmeia) , 

Justifica relações do material das grutas de Carenque, com a Irlanda 
(de carácter marítimo, c. de 2500 a. C.) e a origem ibérica das lúnulas 
irlandesas. E termina assim, o seu trabalho: «O espólio de Carenque 
esclarece extraordinàriamente as religiões do encolítico português e faci¬ 


lita, a meu ver, a resolução de um dos mais importantes problemas da 
nossa pré-história, mostrando que as características placas de xisto gra¬ 
vado e os cilindros de calcáreo não são possivelmente nem ídolos nem 
manifestações do culto da palmeira, como pretendem respectivamente 
Déchelette e Siret, mas talvez representação de mortos ou antepassados. 


ENSAIOS DE ARQUEOLOGIA. IIL NOTÍCIA DE ALGUNS 
INSTRUMENTOS NEOLITICpS DE GRANDE COMPRI¬ 
MENTO (Comunicação ao XV Congresso Internacional de 
Antropologia e Arqueologia pré-histórica), Lisboa, 1933. 

Não deixa de ter sua importância esta pequena notícia de alguns 
instrumentos neolíticos de desmedida grandeza, mais longos do que os 
congéneres conhecidos: 102 cm., 90 cm. e outro de c. de 88 cm. A parte 
média destes objectos é cilíndrica e as extremidades são achatadas ou 
ponteagudas. 

Encontram-se no Museu de Beja dois deles; outro^ no de Santiago 
de Cacém. Dos análogos nacionais que conhecia ao tempo, o mais longo 
mede cerca de meio metro e existe no Museu de Antropologia da Univer¬ 
sidade do Porto. Do Estrangeiro aponta apenas, como maior, o de Ma- 
quintos (Espanha), com 70 cm. Todos menores, portanto, do que os 
descritos pelo Prof. Heleno, e, possivelmente,- relacionados com o culto, 
isto é, seriara machados votivos. 
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ENSAIOS DE ARQUEOLOGIA. V. TAMPAS SEPULCRAIS j 

INSCULTURADAS DA ÉPOCA DO BRONZE. (Comuni- [ 

cação ao XV Congresso Internacional de Antropologia e Arqueo¬ 
logia Pré-histórica). Lisboa, 1933. ? 

\ 

Estuda 0 Autor, em rápida síntese, a questão das figuras represen- | 

tadas nestas pedras tumulares, como o machado e a alabarda, aquele de j: 

lâmina semi-circular, figuras que se vêem na da Defesa (Santiago de | 

Cacém); as espadas com seu boldrié das tampas de Santa Victória e do Í: 

Beiingel (Museu de Beja) ; três de Mombeja e outras, i 

Adiciona a estas (a que dera especial cuidado o Dr. Leite de Vas¬ 
concelos) a de S. Bartolomeu da Serra (Museu de Cacém). Nesta 
vêem-se, além da alabarda, espada e cinturão, e machado, objectos de ' 

difícil interpretação. 

Marca-lhes o Prof. Heleno a época Bronze II (final) e assinala em 1; 

tais peças certas influências nórdicas (por via marítima) e do sudeste | 

andaliiz e estremenho espanhóis. 

GRUTA ARTIFICIAL DA ERMEGEIRA. Ethnos, 11. 1942. ; 

Na sua revista Ethnos, órgão do «Instituto Português de Arqueologia 
e História» publicou o Prof. Manuel Heleno o rtabalho indicado sobre 
essa grata encontrada na quinta de Entre-Campos (Torres Vedras — 

Ermegeira), em terras cretáceas. 

Conseguiu-se reaver parte do seu espólio, muito valioso, graças à ’ í 


intervenção do Museu Etnológico de Lisboa: facas de sílice, pontas de 
seta, cerâmica do tipo dohnénico e campaniforme, etc. e objectos de oiro 
(pequenos tubos de folha deste precioso metal e, do mesmo, um par de 
brincos, que compara com outros do País e do Estrangeiro (Inglaterra 
e França). Os canudinhos de oiro seriam contas tubulares, anólogas às 
das grutas de Palmeia. Tudo seria da época calcolííica, 


O PROBLEMA CAPSENSE; CONTRIBUIÇÃO PORTUGUESA 
PARA A SUA REVISÃO. Comunicação ao Instituto de Arqueo¬ 
logia na sessão de Abril de 1944. Desenhos de A. Valença, 
Ethnos, III, 1948. 

Rápido, mas concreto e muito importante estudo crítico sobre a 
origem do capsense (ou getuliano, do norte de África, análogo ao aiirí- 
nhacense europeu), relativamente ao nosso país (paleolítico superior). 
Paralela a outra civilização ou cultura, a franco-cantábrica ou europeia, 
dominante a Noide da Península Ibérica, a capense seria, segundo alguns 
autores (Gimpera e, em parte, Obermaier) de raiz africana, do domínio 
da raça negróide, artista de pintura sintética e hipercinésica. O mesolítico 
de Muge, segundo Mendes Correia, teria sido originado pela existência 
de um tipo a que chamou Homo afer taganus («concheiros», do género 
dos Kjoekkenmoeddinger). Ora Manuel Heleno propôs-se demonstrar, 
analisando estudos recentes sobre jazidas e estações estrangeiras e nacio¬ 
nais, que essa civilização mugense mesolítica crava suas radículas no 



europeu cromanhonense, E, para argumento, aponta o que se descobriu 
em lugares portugueses, de carácter aurinhacense, proto-solutrense e solu- 
trense, médio e superior, madalenense, etc., que indica juntamente com 
a civilização solutrense de Rio Maior, tão exuberante (Fuminha, Laje, 
Raposeira, Guincho, Vale de Lobos, etc.), estudados por parte de estran¬ 
geiros, de par com as observações portuguesas do Museu Etnológico de 
Lisboa, da sua direcção, em Bmnheiro, Cadaval, Monsanto, etc. 

Conclui desta sorte: «No estado actual da Ciência não é portanto de 
aceitar a origem africana do grimaldense de Rio Maior. E porque ela é a 
base do tardenoisense de Muge (Ribatejo) onde se encontram as ossadas 
do Homo taganus, concluiremos finalmente que as recentes investigações 
não autorizam a origem africana desta indústria, antes apoiam a filiação 
europeia dos nossos mais remotoS' antepassados». 

Como se sabe, Mendes Correia fixou a sua atenção no território de 
Muge, onde realizou notáveis investigações que deu a lume em vários 
trabalhos, bem conhecidos, com seus colaboradores do Instituto de Antro¬ 
pologia do Porto, 

Deles resultou a hipótese da civilização mugense pertencer a um certo 
Homo ajer taganus, africano São pesados, são dúvida, os argumentos 
antropológicos a favor de um tipo humano muito dolicocéfalo, mais ajus¬ 
tado a essa hipótese, embora Yallois e outros não aceitem abertamente 
essa filiação. A verdade, porém, é que a prova arqueológica aduzida pelo 


^ Mendes Correia —/d Lusitana pré-romana. «História de Portugal», Barcelos. I, 1928. 
Nós mesmos, em trabalhos antropológicos vários, comprovamos certas afinidades hispano- 
•africanas. 


Prof. Manuel Heleno, com provas de outros investigadores muito auto¬ 
rizados, abalam intensamente o sistema arquitectado sobre a civilização 
do Homo tagams. Sobre este escreveu Mendes Correia: 

«Nosso antepassado directo, de fisionomia bastante modificada atra¬ 
vés dos tempos por acções mesológicas, por potencialidade evolutiva 
interna, ou por infiltrações de sangue diverso, o homem de Muge por 
certo nos aparece, a despeito da rudeza da sua existência e dos seus traços 
físicos, deveras venerável. 

«Mas, quando ainda apenas um remoto liame de parèntesco colateral 
a ele nos prendesse, cumpriria não esquecer que ele viveu e sofreu há 
milhares de anos sobre a mesma terra abençoada em que nascemos, e sob 
0 mesmo luminoso céu que nos cobre». Pág. 110. 

O Homo tagams seria um tipo humilde e selvagem, de vida mise¬ 
rável, sedentário, muito religioso, atrasado no ponto de vista individual. 
«Selvagens rudes e bons» chama Mendes Correia aos homens dos con- 
cheiros. De um modo ou de outro, o certo é que tal civilização do Homo 
taganus ali viveu, com aquelas características sociais, em que entronca 
a lusitana, muito posterior. 

Cremos, porém, que é prudente esperar-se por maior número de 
investigações pré-históricas, no nosso país e, sem dúvida, antropológicas, 
talvez menos possíveis. 
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SARCÓFAGO ROMANO DA REGIAO DE VILA FRANCA DE 
XIRA. Parecer apresentado em sessão da Junta Nacional de 
Educação de 17 de Março de 1945 e comunicação ao Instituto 
de Arqueologia em sessão de 10 do dito mês e ano. Desenhos 
de F. Valença. Lisboa, s. d. 

A peça estudada é um tanque de lavar roupa e de amanho de peixe, 
em casa particular de Vila Franca de Xira (mas talvez de Castanheira 
do Ribatejo) . Data o sarcófago do século III e considera-o Manuel Heleno 
tipo único em Portugal e crê que na Península. 

É na verdade, uma bela peça (adquirida por si para o Museu Etno¬ 
lógico por 3.000v$00), de ornamentação profusa (figuras humanas; 
amoresj aves; folhagem de vide; cestos de uvas; etc.), que tanto nos 
recordam a talha de alguns altares de nossas Igrejas seis e setecentistas. 
Julga proveniente da Síria esta valiosa peça funerária, de que nos dá 
óptimas fotografias e esquemas. 

ARQUEOLOGIA DE ELVAS. NOTICIA PRELIMINAR. Parecer 
apresentado na sessão da 2.“ Subsecção de 6.‘‘ Secção da Junta 
Nacional da Educação de 17 de Dezembro de 1949. Lisboa, 
*1951. 

Trata-se de estudo do espólio de vários lugares explorados à róda da 
colónia penal de N. S. da Conceição (Vila Fernando), perto de Eivas: 
dólmenes, urnas e vila romana da Herdade da Chaminé e necrópoles. 


espólio esse salvo' em parte por intervenção da Junta Nacional de 
Educação. 

Foram 20 os dólmenes estudados, de par com os túmulos e urnas da 
Chaminé. Estes revelam uma necrópole de entre os anos 500 a. C. ao 
começo da Idade Média, melhor que a de Mira velha, na Espanha. 

Mais de 200 são essas urnas funerárias, de variada forma, quase 
todas lisas e não pintadas, cobertas com seus pratos e revelando influên¬ 
cias provindas da Idade do Bronze, mas tradicional; a do povo dos 
túmulos,, com cerâmica campaniforme muito adulterada; a do povo do' 
campo das ditas urnas, multiforme; e a dos Iberos hispânicos meri¬ 
dionais. 

Também regista os montes de pedras e material subjacente (tegulíB) 
e um ou outro objecttí mais importante: moeda, um unguentário, etc. 
Nas sepulturas encontraram-se esqueletos e, junto, adornos vários (anéis, 
brincos, colares, etc.). O Prof. Manuel Heleno supõe que tais estações 
e agrupamentos datam de entre o séc. V a. C. ao IV da E. C.. 

A vila romana de Carrão também exibia restos importantes, mosaicos 
coloridos a vermelho, amarelo, azul e branco, de figuras variadas (trevos,' 
estrelas, cruz, flores, etc.) e uma figura gaulesa, a densa Epona. Outros 
mosaicos estudou o Prof. Heleno, que justificadamente clama pela forma 
desacertada como foram anteriormente explorados e conservados. 

Julga que as várias câmaras desta vila são de termas, considerando 
este conjunto o mais importante do País, depois do da Torre de Palma 
e de Santa Victória do Ameixial. A vila dataria, na sua mais eminente 
existência, dos anosTiI-IV da E. C. 

Das dezenas de sepulturas o espólio pode fazer datá-las do tempo de 


Gonstantino, outras do, V séc. Fotografias, desenhos e estampas, a negro 
e coloridas, ilustram este estudo. 

I. FULCINIUS TRIO, PREMIER GOUVERNEUR DE LA LUSL 
TANIE, SUR UNE TABULA PATRONATÜS, PAR M. M. 
MANUEL HELENO ET SCARLAT LAMBRINOh Lisboa, 
sem data. 

Ê 0 único trabalho impresso, de colaboração, que conheço do 
Prof. Manuel Heleno. Trata-se de uma Tahula patronatus de Juromenha, 
dé bronze (375 mm. por,29 mm.), referente ao Legado L. Fulcinius Trio, 
do tempo de Tibério, datado de 21 de Janeiro do ano 31 de Cristo, pelo 
que esta personagem seria o mais antigo governador da Lusitânia. 

Considerando este Fulcinius o mesmo de outra lápida romana do 
mesmo ano (Julho), traçam-lhe a biografia: —orador famoso, talvez 
hispânico, mas crapuloso delactor, o que se prova com vários tristes 
sucessos da sua vida. Serviu Tibério sem escrúpulos, mas acusaram-no 
de conspirar contra o Imperador, pelo que veio a suicidar-se. 

★ 

Resta-me aludir ao trabalho do Prof. Manuel Heleno intitulado 
Algumas palavras sobre Leite de Vasconcelos, s. d. Lisboa, que, como 

Tem esta notai «Dans le prochain volume de VArchsologo poftuguês, paraitront , 
Texposé détaillé des circonstances de la découverte et de Tentrée du monument au Musée 
de Lisbonne, par Manuel Heleno, et le commentaire complet par Scarlat Lambrino. 


dissemos, foi preparado para a sessão de homenagem prestada pela 
Faculdade de Letras de Lisboa ao eminente Mestre, no primeiro aniver¬ 
sário da sua morte. Ê bem um preito afectivo de discípulo, colaborador 
e amigo. 

Aqui nos dá, logo de começo, uma impressionante nota sentimental 
da vida de Leite de Vasconcelos, que não era criatura vivente «entre 
sonhos do passado, completamente estranho às ânsias da vida». 

Naquele aparentemente frígido, pragmático e desajustado ser humano 
que era o Mestre etnólogo, diz Heleno que se «ocultava uma alma sensí¬ 
vel, um temperamento algo romântico, que vibrava em face da vida 
simples de família, não só ante os grandes espectáculos naturais ou em 
presença do mundo morto». 

E justifica-o com versos do ilustre cientista, que os compusera até 
aos 81 anos, pois nos derradeiros tempos da sua vida preparava um livro 
poético «A deshoras», que ficou inédito, dedicado a uma irmã muito 
querida. 

É terníssima esta nota que o Prof. Heleno nos refere: 

«Uma vez o vi chorar ao contar, de volta de uma viagem, que lhe 
esquecera o retrato da mãe que ele todos os dias beijava i 

Rem que em todas as línguas que o homem fala 
eu pudesse ou tentasse dker mãe, 
exprimiria, porque nada o igualá, 

0 terno encanto que essa ideia tem...» 
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Felizes os que, como este saudoso e grato filho, podem escrever 
versos destes e chorar assim,.. 

Sabe-se que Leite de Vasconcelos, como Martins Sarmento b poetara 
em novo, pois é dele o volume Poema àa alma, colectânea de composições 
poéticas; e, depois, o poemeto Paradisus voluptatis, cujo tema é bíblico, 
nada menos que a visita da Rainha de Sabá ao famoso Rei Salomão. 

As biografias do eminente investigador registam outras notas desse 
género, como a organização, com Ernesto Pires, do Cancioneiro por¬ 
tuguês. Também se reportam a certo incidente amoroso que o teria 
arredado do Porto, o caso da morte de sua noiva, em vésperas de casa¬ 
mento. Muito a amara, refere Manuel Heleno, indubitavelmente muito 
sofrera. Sua lembrança jamais se sumira na memória afectiva do ilustre 
beirão, que até á morte conservara recordações da prometida entre as 
de sua própria mãe: «ainda ao morrer mantinha na mão as alianças 
compradas para o noivado». 

De toda a biografia que o Prof. Heleno bosquejou nestas páginas, 
esta impressionante nota é, incontestàvelmente, não menos valiosa entre 
as que fizeram a celebridade de Leite de Vasconcelos. Se um homem 
sábio é digno de admiração e respeito, um homem bom merece vene¬ 
ração; podemos avaliar, melhor ou pior, um grande talento; mas todos 
sabemos apreciar um belo coração! A sabedoria espanta os homens; a 
bondade enternece a Deus 1 


‘ V. Ms de Pina. 
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Motivadamente poetara, pois. Leite de Vasconcelos, como que a 
responder aos vindouros biógrafos: 

«Nem só as pedras portanto 
cativo me tem, oh não! 

Pois lá fica sempre um canto 
p/ás cousas do coração!» 

Não há dúvida que a personalidade modestamente talentosa de Leite 
de Vasconcelos era tamanha como a sua personalidade bondosamente 
simples. 

De par—outro grande amor do inesquecível Mestre de nós todos 
encheu o seu vasto coração: Portugal. Toda a sua obra e uma grande 
■ carta de amor que escreve à Pátria. Amor firme e intenso esse, que se 
consubstanciou numa grande, ampla e incomparável obra que legou aos 
seus compatriotas e aos estudiosos de todo o Mundo. 

Obra que no restante folheto o Professor Manuel Heleno concisamente 
estrutura, em suas linhas gerais, fazendo avultar a sua metodologia, que 
poderíamos dizer experimental, alheia a deduções metafísicas ou a exube¬ 
râncias dialécticas: positivo, enfim. E que admira, se sentiu no meio 
intelectual do Porto, quando^ moço estudante médico-cirurgião, o bafo 
ardente e aKciante do evolucionismo comtiano, como esses outros mves- 
tigadores positivos que foram Teófilo Braga e Júlio de Matos . 

"“^Tc^erência na Faculdade de Medicina de Lisboa, de 26 de Novelo p. p. 
onde se cometnorou o 1.» centenário do nascinrento deste ilustre 
aspecto cultural filosófico portuense (Os três momentos rntms de Jnho de Matos, p 
cação na revista Imprensa Médica, Lisboa). , 
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Método objectivo de trabalho científico o de Leite de Vasconcelos. 
Com razão comenta Manuel Heleno: «Era uma posição que tomara 
perante os problemas e que aconselhava insistentemente aos seus discí¬ 
pulos, nunca porém uma incapacidade'». 

Não menos amoroso das coisas pátrias, como defensor de suas gló¬ 
rias, ao feito do mestre, o Prof. Manuel Heleno recorda —e poderia 
adoptá-los como legenda de todo o seu esforço pesquisitivo e docente, 
aqueles versos de Leite de Vasconcelos: 

«Sempre a ideia da pátria me acompanha 
em tudo quanto escuto e quanto vejo...» 

A profunda seriedade metodológica do Mestre, revelada em todas as 
circunstâncias da preparação, elaboração e publicação dos seus estudos; 
a sacrificada existência que viveu, absorto na pesquisação histórica, etno¬ 
gráfica, etnológica, arqueológica e filológica; a persistência de ânimo, 
aliançada a indómita coragem; a sede de coligir materiais diversos; a 
sofreguidão perante tantas iguarias etnológicas nacionais; tudo isso 
explica a vasta diversidade da sua obra, que alguns confundem"com 
ausência da sempre necessária sistematização científica. Mas nela e 
através dela há, sem dúvida, um oculto fio concatenador e unificador. 
Bem 0 diz Manuel Heleno: 

«Há efectivamente, por vezes, um certo desequilíbrio na construção; 
mas é preciso não esquecer que Leite de Vasconcelos trabalhava com 
materiais em primeira mao, colhidos por eíe, e que houve espaços que 
não pôde preenchey». 


Não é das menores valias da obra de Leite de Vasconcelos o ter 
sempre tentado demonstrar e documentar a sequência Lusitânia-Portu^al, 

? como binómio político-social imprescindível na concepção da Nação Por¬ 

tuguesa. 

^ Com justificada razão o Prof."Manuel Heleno aprova—e nós todos 

com ele, a síntese crítica de Krueger sobre o mérito da personalidade 
cultural e da obra de Leite de Vasconcelos, que reproduzo com o mesmo 
orgulho português com que o Mestre aviventou sempre o seu trabalho 
incomensurável: 

«l.“ ...um profundo sentido nacional pela aplicação das conquistas 
da Ciência universal no campo português. 

«2.“ ...domínio das mais variadas fontes e dum saber enciclopédico 
que lhe permitiram um poder de relacionaçâo unico na his¬ 
tória da nossa cultura. 

«3.“ ...uma riqueza de temas e factos novos, que levantaram e levan¬ 
tam problemas, permitem revisões e abriram novas perspec¬ 
tivas à Ciência». 

Com Manuel Heleno podemos dizer que a obra de Leite de Vascon¬ 
celos é, não só património da Ciência portuguesa, mas também da Ciênca 
internacional. 

Em 7 de Julho do ano de 1958, que vá entrar dentro de dias, 
passa-se o 1." centenário do nascimento do inolvidável Professor, A 
Pátria, que ele tanto contemplou sempre e honrou, poderá vir ainda a 




89 


preparar condigna consagração, se é que a de que goza há muito, mercê 
do seu único esforço, não sobeja a preiteá-lo perenemente. 

Seja como for, aguardamos que ao menos se escreva a sua Biografia, 
se registe toda a sua obra e se arrolem convenientemente todos os seus 
trabalhos, em volumes que exaltem a sua memória. 

Cremos que ninguém melhor que- o Prof. Manuel Heleno poderá 
escrever, desfazendo em Portugal—para não falar no Estrangeiro, a 
dolorosa impressão de algumas económicas bio-bibliográficas que do 
eminente investigador por aí vemos impressas. 

E já nem pensamos, sequer, na sua estátua em lugar apropriado na 
capital desta Pátria a quem deu todo o seu talento e a sua consciência de 
exemplar da probidade científica de todos os tempos. 

Não me parecem despiciendas estas modestas e sinceras considerações 
que 0 folheto ^ do Prof. Manuel Heleno me compeliu a expor. 

Meus Senhores: 

O que aí fica —cremos nós que exprime, embora.subvalorizado por 
minha irrefutável e condenável incompetência, o alcance e a importância 


/ Valoriíam este trabalho dxumentos que muito interessam ao tema nele versado 
(cartas e fotografias) e um elenco dos títulos de estudos sobre Leite de Vasconcelos, em 
que se registam os de Cordeiro Ramos, Hernâni Cidade, Alfredo Pimenta, João da Silva 
Correia, Joaquim Fontes, Jorge Larclier, Luís Chaves e tantos outros. 


da obra histórico-arqueológica do ilustre Académico que vai ocupar a 
notável cadeira do saudoso Prof. Doutor Queirós Veloso. 

Ê dia de festa hoje, por certo, nesta Academia Portuguesa da His¬ 
tória. Estamos todos contentes, sem dúvida, os espíritos dos Mortos e os 
corações dos Vivos, num borbulhar afectivo e efectivo de insaciável e 
fecundo Humanismo, eixo poderoso de uma verdadeira corporação, dessa 
corporação real que é a Sociedade dos que se agrupam enleados num 
elemento comum, a educação intelectual ou, se quisermos, a Cultura. 

Corporação de mesteirais das Ciências históricas, como os da Filo¬ 
sofia mais esclarecidos sobre o movimento das marés do mar bravo das 
paixões humanas, pelo que deverão —ou deveriam, melhor compreender, 
e até comandar, o ignoto mas infaliível primum movens dessas paixões. 

São elas que se aninham, afinal, no fundo dos sucessos vitais da 
Humanidade, de que estudam, avaliam e comentam a expressão social, 
seja ela o espólio de um dolmen ou de uma caverna, o devir de um trono 
régio ou a da canseira existencial de uma choupana de primitivo malaio, 
como a de um concheiro; o recheio ósseo dum sarcófago, o fragor de uma 
vitória ou a depressão dolorosa de uma derrota 1 

Por isso, nesta genuína corporação de mesteres singulares, de fer¬ 
ramenta e escopos tão próprios e inconfundíveis, com que mourejam no 
labor , espiritual por sobre e através do intérmino campo do Passado, 
para que desentreve o Presente e ilumine exuberantemente o Porvir, por 
isso aqui noS' alegramos todos os seus mesteirais, a darem-se os emboras 
uns aos outros, porque se honra um de seus Morto, que já esteve, e se 
aplaude e estimula para novos cometimentos culturais um dos seus Vivos, 
que vai estar, e Deus queira que muito e venturoso tempo. 
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★ 

Dizem os Regulamentos desta Academia que depois do elogio feito 
ao titular antecessor pelo recipendiário será dada a este resposta por 
outro Académico de número. 

Parece, pois, que aquilo tudo que até agora vos disse, Senhores 
Académicos, é a resposta expressa no Regimento. Mas a pura verdade 
é que 0 não foi, antes e apenas uma pergunta: teria sido a minha voz 
a apropriada para esta honrosa intervenção? 

A autêntica resposta, e essa não regimental, digo-a eu próprio: 
— não, com muita sinceridade, aquela que, embora dolorosamente, me 
obriga a dar minha consciência acusadora e arrependida. 

, E se a Academia tiver a bondade de absolver-me do pecado, ao 
ilustre Académico agora entregue titularmente da sua bem conquistada 
cátedra, eu peço que tenha também a generosidade de me deixar partir 
para o Porto mais sossegado, no sossego que só o seu perdão pode 
dar-lhe, neste momento e sempre! 


/ 




Esta publicação íoi composta pela 
Scaipa, Lda., e acabou de se im¬ 
primir a 30 de Abril de 1958, na 
Rua das Flores, 41-43— Lisboa 






